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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XLVIII— 21° DA REPUBLICA N. 76	 CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA 2 DE ABRIL DE 1909

As assignaturas do alalario Officials são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
a Thesouraria da Imprensa Nacional e noe
Estados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e .ás Altandegas e custam:

Por anno 	  241000
Por nove mexes 	  181000
Por seis mexes. 	  121000

Os funccionaricis publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 18 500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tem po que fixarem.

Os tunccionarios publicos, estaduaes ou
naunicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
a.leautado.
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SECRETARIAS DE ESTA.D0

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

.DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de Si de março findo, foi pro-
rogada por tres ~os, na fórma da lei, a
licença em cujo goso si acha, para tratar
de sua sande, o Dr. Cassio Barbosa de Re-
zedde, ajudante do medico demographista
desta directoria.

Expeliente de 31 de março de 1909

Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da contabilidade deste

minist3rio no sentido do ser aileanta(ia ao
almoxarife do Hospital de S. Sebastião Raul
Fragoso do 'Mendonça a importancia de
761.$831, 'afim de realizar o pagamento do
pessoal subalterno extraordinario do
pitai de Vari dosos do Engenho de Dentro,
relativo a sete dias do mez corrente

superintendente da The Leopolditta
Railway Company para quo seja substituida
por outra, válida em igual percurso, durante
o 2° trimestre, a. requisição de passes de
l' classe: n. 811, relativa ao 1° trimestre,
pertencente ao inspector sanitario Dr. Raul
Sobral, destacado na 9 1 Delegacia de Saude.

— Remetteram•se:
Ao director geral da Contabilidad8 a folha,

na importancia de 43244, para pa.aamento
do pessoal superior no nealo em commissão
e destacado no Hospital do Variolos )5 do En-
genho de Dentro, relativa ao mez corrente:
a folha, na importancia do 610$, para paga-
mento •tios sorvente.• desta, directoria, rela-
tiva ao Mesmo mex ; e os atlestadás do fre-
queocia dc9 funccionarioS da Repartição Cen-
tral, da Seccão Demographica, da Fiscali-
zação das Pharmacias, da Inspectoria. do
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella,
do Hospital Paula Condido, do Laboratorio
Bacteriologico, da. Inspectoria do Serviço de
Isolamento e Desinfecção, do Hospital de
S. Sebastião, da engenharia sanitaria, do
Serviço do Porto, do Serviço de Terra e do
Laz treto da Ilha Grande, relativos ao mez
que hoje termina

Ao director geral da Contabilidade do The-
souro Federal os referidos attostados.

Durante o mez de março ultimo foram
apresentados ao registro desta directoria
seguintes titulos:

Medicos
Juvenal de Magalhães Ribeiro, formado

pela Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou sou titulo em 1 de março
findo).

Antonio de Souza Pitta Barbosa. formado
pela Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em 1 de março
findo).

Giroodino Esteves, formado pela Facul-
dade de,Modicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo cm 5 de março findo).

Stranziona. Raffaele, formado pela Univer-
sidade de Napoles e considerado habilitado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo , em 5 de março
rindo).

Murillo de Souza Campos, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 8 de março findo).

Sul picio Ausier Bentos, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 12 de março findo).

Pedro de Alcantara Pessoa de Mello, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Ja.ne i ro (registrou seu titulo em 15 de março
findo).

Jorge Castrioto Pinheiro, formado pola
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou sou titulo em 15 do março findo).

Alfredo Marinho Paes Barreto. formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de .1a-
neiro (registrou seu titulo em 19 do março
findo).

João Paulo de Carvalho Filho, formado
pela Faculdade , de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 29 de março
findo).

Pharmaceutico a.

Theoohilo de Almeida Jonior, formado
pe'a, Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 1 do março
findo).

Theophilo Toixeira Alvares de Azevo,lo,
formado pelo Faculda.de do Me licina do Rio
de Jan eiro (registrou seu titulo em 1 de
março findo).

João da Silva. Pereira, formado pela Fa-
culdade dt Wolicina do Riu de Janeiro
(registrou seu titulo em 2 de março findo).

Raul Malta, formado pala Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro (registrou sou
titulo em 5 de março findo).

Antonio Ferreira Pontes formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 13 de março
findo).

Francisco Leite Teixeira, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 15 de março findo).

João lionorio de Araujo formado pia
Faculdade de Medicina do Rio de Janeira
(registrou seu titulo em 16 de março findo).

Benedicto Nobrega Passarinho, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou sou titula em 16 de março
findo).

Antonio Maria Teixeira, formado ptila
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 19 de março findo).

Joaouim Ferreira. de Abreu, formado nolo
Faculdade de Medicina da Rio do .1 moiro
(registrou seu titulo em 23 de moro tildo).

Orminda. de Souza • Nfont3iro, formada
pela Faculdade do Me Dein do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 27 marçe
findo).

Amorico da Cunha Brandão, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 27 do março findo).

Solon de afendooça Rega Barras, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio de .la-
neiro (registrou seu titulo em 29 de março
findo).

• Derdisias

Adalborto do Medeiros Souto, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 12 do março
findo).

Antonio do Lima Notto, formado pela
Escola Livre de Odontologia do Ri,o de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 22 de março
findo).

Jayme Fagueiras, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de •aleiro (registrou
s'2,1 titulo em 29 de março findo).

•
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Requerimentos despachados

Dia 31 de março de 1909

José Luiz Pereira (2, districto).- Certi-
fique-se.

José Antonio Dias de Almeida (3 , districto).
-Serão concedidos 60 dias.

António da Cunha Ferreira ( 3° districto).
-Serão concedidos 60 dias.

Manoel de Pinho Bandeira (4° districto).-
Queira comparecer á secção de engonaaria.

Elysio Goulart (4° districto).-Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Rosa Gonçalves Guimarães ( 4° districto).
- Qaeira comparecer á, secção de enge-
nharia.

Antonio Moreira da Costa (4° districto).-
Serão concedidos 30 dias.

Serafim Antonio Pereira (5^ districto).-
As obras serão toleradas desde que soja
executada a 'nova intimação.

Francisco Corra de Mattos (8° districto).
-Serão concedidos 90 dias.

Mariano José Machado.- Archive-se. In-
tifne-se a companhia para dar cumprimento
ao disposto no art. 47 do regulamento sa,ni-
tárià.

álNen•

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 1 do corrente

Foi dispensado o cidadão Antonio do
Accioly Peixoto do cargo de commissario, in-
terino, de 2° classe do 17° districto policial
por se ter apresenta to o efectivo Theotonio
Santa Cruz de Oliveira, que se achava licen-
ciado.

Foram concedidos 30 dias do licença ao
delegado do 20° districto policial Da.Antonio
José Moreira para tratamento do saude,
com os vancimentos a que tiver direito.

Foram nomeados encarregados das filiaes
do Gabinete de Identificação e de Estatistica:

Henrique Maggioli, com exercicio no 40
districto Co 3° entrancia.

Attila das Chagas Leite, no 11° district,o
de 2° eotrancia

Dometrio Augusto de Gusmão Simões, no
3° districto, para servir, interinamente, doa
rade o impedimento do effectivo Joaquim
de Santa Cecilia, que sé acha licenciado.

Foram removidos, conformo requereram,
os commisstrios de 2° classe Antonio de
Souza Figueiredo, b3m como o interino
Octavio Gomes do Passo, que o substitue, do
120 districto policial para o 19°, o, deste para
aquelle, Augusto Cordeiro da Silva.

Foi designado o commissario de 2° classe
slo 6° districto policial Luiz Clapp para sub-
stituir o de l a classe do 7° districto Mario
da Silveira Macedo, que se acha licenciado.

Foi nomeado o cidadão Ernesto Machado
da Costa Junior para exercer, interinamente,
o loaar de comrnissario do 2' classe do 6° dis-
tricto policial, durante o impedimento do
efectivo Luiz Clapp.

Ministerio da Fàzenda
O Ministro do Estado da Fazenda résolve,

em vista dos dizeres do relatorio que lhe
foi apresentado pelo 2° escripturario da Al-.
fandega do Rio do Janeiro Ologario Lisboa,
exonerar Benjamin Teixeira Coeltaado logar
de,agentó fiscal dos impostos de consumo na

citcamScripçã,o do Estado de' Matto
Grosso.

Rio de Janeiro, 91 de março de 1909.-
David Campista. 	 • .

Ministerio da Fazenda-Em 31 de março de
1909.

Determino ao Sr. delegado fiscal do
Thesoiro Federal em Matto Grosso que
substitua na relação das pessoas que com-
põ3in a commissão arbitrai da Alfanlega, de
Caramb 1, que foi approvad•i, par dezpacho
do 16 de fevoreiro ultimo, o commercianta
Francisco alariano Wanderl ey e o 1° escri-
pturario Fodelcino Teixeira Coelho, esto
pelo empregado da mesma categoria Frede-
rico Guilherme Carsteas e aquilo pelo ne-
goci ante Feliciano Simon.

Chamo a attenção do mesmo funccionario
para o caso do ter incluido na referida re-
lação um empregado susnenso por este mi-
nisterlo o um cominerciaate cuja entrada
na repartição se acha prohibida.- David
Campista.

Ministerio da Fazenda - Circular n. 11 -
Em 31 do março do 1909.

Const ando do officio da Caixa do Amorti-
zação, o. 79, do 25 do corrente mez, que as
delegacias fiscaos do Thesouro Febra! nos
Estados não tem observado o que dispõem as
ciaculares deste ministerio do 4 do setembro
de 1906 e 7 de novembro do 1937, de as. 26
e 36, a respeito do troco das notas do 500
réis, 1$ e 2$, rocommendo aos Srs. che-
fes das mesmas repartições que não con-
tinuem a assim proceder. -David Campista.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 dr »viro de 1909

Sr. Ministro da Marinha:
N. 20-Rogo a V. Ex. se digne de provi-

denciar no sentido de serem enviados ao
Thesouro Federal os papeis relativos ao
podido feito ao Congresso Nacional pelo
contra-almirante Dr. José Pereira Guima-
rães, Sobre contagem do tempo de serviço,
os ganes deixaram de acompanhar o aviso
n. 1.107, de 17 do corrente, em que V. Ex.,
remottendo o parecer emittido a respeito
pelo almirantado, declara restituirmos.

Reitoro a V. Ex. Os meus protestos de
alta estima o mui distinta consideração.

N. 21 - Restituindo a V Ex. os inclusos
papeis, que vieram ararmos ao avise dessa
ministerica n. 1.084. de 16 do corrente,
declaro a V. Ex., para os fins convenientes,
que, em officio n. 240, do 6 do junho do
anno passado, a Directoria da Contabilidade
do Thesouro Federal communicou á da Ma-
rinh a haver transferido para essa mesma
directoria o peculio do ex-aprendiz mari-
nheiro Manoel Pedro Carneiro, na impor-
tancia de 73$226.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta. consideração.

-Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 46-Para que se possa providenciar
sobro o pagamento da divida de que é cre-
dor João Pamplona. da Silva, na importaiicia
de 143$500, Como se verifica do aviso desse
ministerio, n. 1.198, de 13 do corrente mez,
torna-se nocessario que V. Ex. se digne do
autorizar a rernessa,ao Thesouro, do reine-
rimento do mesmo credor, a que alindo
informação da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, constante do incluso processo.

Aproveito o ense.io para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

- Sr. presidente, do Banco do Brazil
N. 13-Peço-vos providencieis no sentido

do sor adquirida por essa bane° e ramettida
ao Th Lsouro, com a respeativa coita, uma
cambial pag avel a tros dias do vista, no
valo: de frs. 7.017,50, afim de ser applicada
ao ja ag amena) de que trata o avisa do Mi-
ninisterio da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas 	 65, de 19 do corrente mez.

Dia 1 de abril de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocios
tenores:

N. 17-Para que se possa resolver sobre o
requerimento em que o capit5,e do exercito
Sezefredo Francisco do Almeida pede nova
mealha, em substituição á que lho foi con-
cedida por decreto de 1:5 de março de 1892,
e que se extraviou, solicito a audiencia
desse ministerio a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

- Sr. procurador seccional da Republica
em Minas Geraes

N. 7-Para que se possa resolver sobre a
entrega solicitada pelo governo desse Es-
tado em officio n. 5, de 7 de janeiro ultimo,
do proprio denominado Jardim Batanico,
sito em Ouro Preto, rogo-vos a devolução
do processo que, com o officio n. 12, foi re.
mettido a essa procuradoria em 10 do julho
de 1906.

11•1n11,

EXPEDIENTE Da sit. DIRECTOR

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaa
neiro:

N. 176-Communic-avo3, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attealendo ao que
requereu Thomaz Conty, resolveu, por acto
de 24 de março ultimo, autorizar o despa-
cha, livro do direitos, nos termos do art. 2°,
aboca XI, n. 1, da vigente lei orçamenta-
ria da receita, dos seguintes materale3 des.
tinados ás propriedades agricolas pertencen-
tes ao reperente, situadas no Estalo de Mi-
nas Geraea a saber: uma grado de dentes,
com oito dentes, addicionaes; uma dita do
disco; um cultivador de milho, com radas;
seis fouces para capim; urna duzia, de tra-
pas de aço ou ratgo:ras grossas para apa-
nhar ursos e onças, com cadeias e ganchos
do parafusos; quatro gan .:lios para virar
cascos do madeira (cant hoohs).

Outrosirn, na firma do mesmo despacho,
deverá o requerente dirigir-se a essa alfaia
dega, quanto á isenção • de direitos para Of
arautos o arame que tambem pretenda im-
portar

-Sr. inspector da Caixa de Amortiz ação:
N. 49-Remottando-vos o incluso processo,

transmittido coei o vossa officio n. .19, de
6 do moi proxiino rindo, rogo vos dign:3is
de assignar as cautelas substitutivas das
apoliees da divida publica, extraviadas, do
ns. 9.870 a 9.874, 11.648 a 11.672, 11.877 a
11.879, 11.818 a 11.863. 37 . 493, 52 . ao0
52.02, 74.381, 74.382. 79.391 a 7s5 396.
59 222, 119.062, 131.0;0, 149 148, 149.149,
184.54.), 205.685. 207.571, 213 49a, 25).4a2a.
305.927 o 305.928, annexas ao dito processo,
que me devolvereis °oportunamente.

-Sr. directar geral da Imoreusa, Na-
cional : •

N. 27-Afim de ser attendillo por essa re-
partição, inclusa vos rematto, do n,aoaalo •
com o despacho do Sr. Ministro, do 24 do
mez proxima findo, o aviso n. 165, de 22 do
mesmo mez, em que o Ministro da Guerra .
pede seja enviado o Diario Offieia! ás in-
specções permanentes das P. 2a, 31, 4', 5a,
6°, 7°, 8°, 9°, 10', 11°, 12e 13' regiões, cujos
sédes sao, raspectivainente, em Manaosa
Belém, S. Luiz do 'Maranhão, Portais:ia, Re- •
cife,- Maceió, S. Salvador, Nitheroy, Rio 'do
Jadeiro, S. Paulo, Curityba. Porto AlOgra'si
Corumbá.	 '	 •	 . •..	 • • .
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—Sr. delegado fiscal em Alagens:

N. 25— Do accôrdo cem o despacho do
Sr. Ministro, de 9 do mez proximo findo,
exarado no t-legrainma do inspector da Al-
fan lega de Micoió, do 24 do 'mesmo mez;
declo..ando terem sido salvos do ince.ndio,
°ocorrido na ponte do; arma.zens alugados
para o serviço daquella repartição, todos ;A
WARM...3S alli existentes, reeommendo-vos
providencieis para queo alludido inspector
inror.ne si ha ainda necessidade do serem
aliig elos os ditos armazons particularos, ou
si podem os mesmos ser desde já, dispen-
sados.	 *

— Sr. delegado 'fiscal em Minas Geraes:

N. 53 — Communico-vos, para os devidos
effe.itos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso transinittido com o vosso officio
• Dire:toria das Ro ;1:L Publicas do Thesouro
Federal, n. 65, de 22 do dezembro do anno
proximo passa lo, interposto pela firma J..
Mala, da decisão pela qual impuzeites ao
recorreate, á vista do auto de infracção do
regulamento dos imoostos de consaino, la-
vrado, pelo ageote riscai José claro da Boa
Morto, em 28 de abril do anuo citado, a
multa de 200$, resolveu, • por despacho de 8
do mui proximo findo, proferido em sassão
do Conselli o do Fazenda e de acárdo com o
pa.reuer deste, que, nos termos da ordem
dista directoria, n. 30, de 17 do janeiro de
1908, á Dclegae:a Fiscal em S. Paulo. deve
ser tombem imposta a Antonio do Araujo
Nr ianna, um dos infract.ires, a multa de

comminada no art. 122, n. III, lettra a,
do Aludido regulamento.

delegado fiscal ao Rio Grande do Sul:
N. 81 — Gominunica-vo . , para o; devidos

fins, que o Si . . Ministro, attmdendo ao que
recinereU a Inieadencia alanicipal do Porto
Alegro na petição encaminhada com o vosso
effl:io o. 40, de 19 de fevereiro ultimo, re-
s,Iveu, por acto de 17 de marro proximo
findo, aut rizar o despacho, livro do direi-
tos, nos termos do art.2), alínea* XI, n. 9, da
vigente lei oiç amentaria da receita, do ma-
terial ;lato d inc:usa relação, que o
requere lie pretende importar com destino
á c: nellisão das novas installações da illu-
minação publica a gaz dessa capital.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 142 — Dulara-vos, eara que dois CO-

nheci nento aa interessado, que o Sr. Mi-
nistro, tendi presonte o reqoerimonto em
que Charles E. Giddings pediu restituição
dos papeis que vieram armem ao processo
do isenção de direitos encaminhado com o
vosso (Moio n. 683

'
 de 20 de novembro do

anno passada. r:solvea, por despacho de 27
de março praximo flado,que o requerente se
dirija-se a essa delegacia. •

N. 143—Devolvendo a essa delegacia o
incluso processo, encaminhado com o vosso
officio il. 25, de 18 do janeiro ultima, o re-
lativo á isenção de direitos solioitada pela
Se:retaria, da Agricultura, Commercio o
Obras Publicas de se Estado,para o material
dis.oriminado n ). relação ao mesmo annexa e
destina lo á commissão de saneamento da
cidade de Santos, no corrente exercicio, re-
commendo-vos, do accôrde com o despacho
do Sr. Ministro, do 27 do março proximo
findo, providencieis afim de serem satisfeitas
as exigencias coostante; do 'parecer da Di-
rectoria das Rendas Publicas do Thesouro,
por cópia junto.

N. 144 — Communieo-vos, para os fins
convenientes, quo o Sr. Ministro, por des-
pacho do 27 do corrente, resolveu indeferir
o reperimento a que se refere o 'Vosso
officio n. 68, de 9 de fevereiro ultimo, em
que a Companhia Pastoril de Ribeirão Preto,

nesse Estado, pede isenção 'de direito para
leiteiras de ferro batido.

N. 145 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr: Ministro, attendendo ao
que requereu a Camara Municipal de Arava,
Estado de Minas Geraes, na petição enca-
minhada, com o officio da Delegacia Fiscal
no referido Estado, n. 31, do 1 de março
ultimo, resolveu, por acto de 27 do mesmo
mez, autorizar o despacho.livre'de direitos,
nos termos do art. 2°, alinea XI, n. 9, da
vigente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação, a ser
importado pelo porto do Santos, nesse Es-
teei°, com destino ao abastecimento de agua
da mencionada cidade.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despacliacios

Dia 1 do abril de 1909

Alipio Teixeira Gonzaga. — Entregue-se
mediado recibo.

Julio c. de Souza Leite.-0fficie-se á 1ns-
pacção Geral das Obras Publicas.

Antonio Fernandes.—Pague o imposto em
debito.

L. Capus.—Conceda-se a patente de re-
gistro aos termos do parecer

Inspoetorta de Seguros

EXPaMENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 31 de março de 19..9

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

• N. 24 —Requi;itan lo pagamento da folha
dos funccion irios da repartição no mez hoje
findo.

Moedas

Soberanos 	
Ouro nacional 	
Francos 	
Dollars 	
Marco; 	
Liras 	
P:S0.3 argentinos
Corôas 	
Réis fortes 	
Pesetas 	

Equivalenda em réis 	

Activo

Caixa 	
Caixa ouro 	

Fracções em moeda sub-
	 85.858:936$757

8/.333:983$943

sidiaria 	
	

13:701 757
Resgate do notas 	

	
1.745:3 '0 000

Notas dilaceradas.-- 	
	

133:370$000
Notas modelo 	

	
48:830$900

Notas inutilizadas 	 	 • 1.069:500$000
Material para emissão 	  1.852.00 ) : 000$ 100

Total 	  2.022.113:706$757

•

N. 25 — Idem da gratificação aos dous es-
creventes de março hoje findo. 	 •

N. 26 — Idem á Associação Commercial,
do aluguel da parte occupada pela repar-
tição no edificio da Praça do Comrnercio:

N. 207 — Remettendo a folha de frequen-
cia dos flscaes junto ás companhias estran-
geiras' de seguros.

N. 208 — Requisitando as necessarias pro-
videncias para que seja á Delegacia Fiscal
no Maranhão restituida a importaneia de
saldo verificado, para attender ao paga.
mento do despezas de expediente da sub-
inspectorla na 2° circumseripção.

N. 27—Levando 9, seu conhecimento, afim
do ser escripturada em conta desta repar-
tição, a entrada de contribuições para des-
pezas de fiscalização, feita pelas companhias
de seguros com sede no Estado do Rio Grande
do Sul, na importancia de 14:400$000.

N. 23. Requisitando que á disposição da
Delegacia Fiscal no Maranhão seja posta a
importancia de 300$ para paramento das
despezas de eapediente da sub-inspectoria
na 2° circumscripção.

— Ao s&-inspector do seguros na 2° cir-
cumscripção

N. 209 — Dando conhecimento das provi-
dencias de que tratam os °Meios na. 208 e
28, desta data.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 210 — Remetiondo, devidamente infor-
mado, o requerimento da Sociedade Econo-
mizadora Paulista, com séde em S. Paulo,
sobrare dileção da quota do fiscalização.

N. 211—Propondo a cessação do decrete
n. 7.111, do 17 do setembro do anno findo,
que autorizou a Sociedade Komnos a fanc.
cionar, visto não ter offectuado o deposito
do 50:000s000 estabelecido na clausula 3'
do mesmo decreto.

O MU DE MARÇO DE 1909

	

Entradas
	

Sabidas
	 Existencia em

cofre
	8.491-0-0

	
107.266-0-0	 4.903.733-10-0

	

7:430$003
	

1.230.000	 192 100$000

	

31.135	 10.368.3005.640
182.387 1/2160

	

8.120	 • 16.11010.000
2.090

265

50

102:117$792 1.744:645$170 85.858:93.4757

Passivo

Emissão 	 	 85.845:230$000
Notas a emittlr 	 .	 81.299:699000
Fracções ouro 	 	 13:706$757
Notas a incinerar 	 	 2.997:080$006
Taesouro Federal. 	 	 18:000$0.10
Notas a a.ssignar 	  1.852.000:000$000

Total 	  2.022.173:706$757

• •

Caixa de Conversão
MOVIMENTO DE ENTRA.DAS E S(IIMAS DE MOEDAS DURANrE

Contabilidade da Caixa do Conversão, 1 de abril de 1909. — O cscriptararir
Enrico da Mira Ida 11o..ta.,.-- D:. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.

BALANCETE

Contabilidade da. Caixa do Conversão, 31 de março de 1909. — O escripturarlo,
.4rdonio Ri'miro da Seseco Junior.-- Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade. ,

Tn••11~~1111.11,111111 111~~-- 	 11111 1 11111111
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Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de abril de 1909

Sr. Ministro da Fazenda
N. 1.381 — Solicito-vos expedição de or-

dem para ser paga no Thesouro Federal, a
divida de exescicio findo, na importaneii.
de 1:654; de que são credores Wilson Sons
Comp lirnited, conforme consta do incluso
processo n.4.439.

-- Sr. Ministro da Justiça e Negocies
interiores

N. 1.383— Passo ás vossas mãos, para
os effeitos do decreto n. 9.886, de 7 do
pano de 1888,os inclusos termos do &Atos
de Tertolina da Fonseca, Manoel Gonçalves
e João Cavalcante, occorridos a bordo do
vapor nacional Rio Piauhy, ao Estado as,
Amazonas.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 1.385—Tenho a honra do communicar-

vos que durante a minha ausencia desta
Capital ficará encarregado do expediente da
Marinha o vice-almirante Henrique Pinheiro
Guedes, chefe do Estado Maior da Armada.

—Idonticos aos alinisterios da Indus ria,
Viação e Obras Publicas ; da Fazenda, da
Justiça e Negocies Interiores, das Relações

,"'xteriores o presidente do Tribunal do
Contas.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. I.386—Declaro-vos, p ira que seja pu-

blicado em ordem do dia, que durante mi-
nha ausencia desta Capital ficará encarre-
gado do expediente da Marinha o vice-almi-
rante Henrique Pinheiro Guedes, chefe do
Ratado Maior da Armada.

Requerimentos despachados

Braga, Carneiro (Rt Comp.—Compareçam
na Directoria do Expediente.

Antonio Elias de Palita.	 Seio os do-
cumentos.

Frias St Comp. o Alexandrina de Brito.—
Indeferidos.

ãlinisterio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 1 de abril do 1903

1

t
ra

ie mandina Gomes Lyrio, viuva, pedindo
á auto de vencimentos a que teve di-

seu marido, e bem assim a gratificação.	 .,, p epgajacik.-Doferido. A' Contabilidade.

Augusto Manoel do Aguiar Filho, phar-
maceutico adjunto, pedindo dispensa do ex-
cesso de idade.—ludeferido, á vista do dis-
posto no art. 3° do decreto n. 6.972, de 4 de
junho de 1938.

Emiliano Alvares, requerendo entrega do
tres attestados que juntou a um requeri-
mento o tambem a de uma certidão do teor
de um despacho.— r eferido sómento quanto
aos attestados.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Por portaria do 31 de março ultimo,foram

concedidos ao chefe de secção da Adnainis-
tração dos Correios do Estado do Minas
Geraes José Bellarmino Ferreira da Silva
90 dias de licença, em prorogação. sendo 60
dias com ordenado e 30 dias com metade do
ordenado, nos termos do § 1 0 do art. 411 do
respectivo regulamento, para continuar o
tratamento de sua saude.

Expediente de 31 de março de 1909

Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que por portaria de 13 do inez corrente fo-
ram promovidos a inspectores de 2i classe,
em commissão, os de 3°, 1 0° tenentes Horst&
Refles e Canado Cardoso.

—Solicitaram-se:
Do mesmo ministerio providencias afim

de que soja posto á disposição do da
industria o 1° tenente engenheiro Renato
Barbosa Rodrigues Pereira, que vao ser-
vir na commissãa constructora do linhas
telegraphicas estrategicas do Matto Grosso
ao Amazonas ;

Da Secretaria das Relações Exteriores a
rem msa do um exemplar do volume dos
Processos verbaes das conferencias do Con-
gresso Pan-Americano, afim de se attender
a um pedido do llureau International de
l' Union de la Propriétd Industrielle de Berna;

Da Directoria Geral do Sande Publica as
necessaria,s providencias afim de ser sobre-
stado o exame prévio da invenção de uni
novo processo de fabricar assacar, conforme
requereu o respectivo autor Charles Parris
Stowart, allegando ter necessidade de apre-
sentar esclarecimentos em additamonto ao
memorial descriptivo da mesma invenção.

—Participou-se ao Ministerio da.sg Rela-
ções Exteriores que foram dadas as nacos-
s trias providencias para que tenha toda
publicidade a communicação que foz 2. Le-
gação FranceZa., a pedido do governo russo,
acerca da exposição internacional de inven-
ções novas, sob o ponto do vista teehnico e
economico, que se realizará em S. Poters-
burgo na proxima. primavera ;

Dia 1 de abril de 1909

A Legação Franceza, actualmente encar-
regada da apresentação dos interresses
russo no Brazil. communico.0 ao Governo
que, na proxima primavera, se realizará em
S. Petersburgo , sob os auspiciea de sua
alteza o grão duque herdeiro, Alexis Niko-
laevitch, uma exposição internacional de
invenções novas, sob o ponto de vista te-
chnico o economico.

Acham-se na 1° secção da Directoria Ge-
ral da Industria do Ministorio da Industria,
Viação o Obras Publicas, á disposição dos
interessados que desejarem obter informa-
ções relativas á.quelle certamen, os respe-
ctivos regulamentos e instrucçõos enviados
pela mesma legação.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Requerimento despachado

Dia 1 de abril do 1909
Agostinho Corrêa da Silva, pedindo levan-

tamento de caiição.—Deferido.

DIARIO DOS TRIBUNAES
	 •n•••••••n•n••n•nn•••

Côr te do A.ppellação
Sessão da Primeira Camara em 1 de abril

de 1909

Presidencig do Sr. desembargador Dias
Limn — Secretario, o Sr. Dr. Evarista
Gonzaga

Compareceram os Srs. desemb trgadores
Tavares Bastos, AlTonso de Miranda„kta-
ulpho de Paiva, Enéas Gaivão o Moraes Sar-
mento, procurador geral do District°.

Não houve julgamento por falta do causas
com dia.

SORTEIO
Aggraros de peliçao

N. 1.619 — Ao Sr. desembargador .Dias
Lima.

N. 1.625 —Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

N. 1.626 — Ao Sr. desembargador Ata-
uipho do Paiva.

PASSAGEM DE AUT'S
Acções COMinerciaes

Ns. 563 e 691, ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 196 s 611, ao Sr. desembargador Ta-
vares Bastos.

Ns. 738 e 890 ao Sr. desembargador Atroz-
so de Miranda.

Acções eiveis

Ns, 621, 939, 77, 433 e 572 ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Ns. 475, 748, 489, 640, 221, 596, e 240, ao
Sr. desembargador Tavares Bastos.

Ns. 861, 2.0 e 783, ao Sr. desembargador
Affonso do Miranda.

Acções crimes

N. 516, ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

N. 565, ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

Embargos remettidos

N. 956, ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

EM MESA
Infracções sanitarias

Ns. 572 o 553.

Juizo da Seglanda, Protoria

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2° preteria desta cidade do Rio de Ja.neiroà:

Faz saber aos que o presente edital virew
ou delia noticia, tiverem, que as audieucloat
deste juizo a começar deste mez terão iogat
ás quartas-feiras e sabbados, ás 12 horas do
dia. Dado o passado nesta cidade do Rio Xe
Janeiro, a 1 do abril de 1909. Eu, Jacinthb
Joaquim Pires de Araujo, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E ou, João Augusto Ris
beiro de Almeida, escrivão, o subacrevi. -.--
Leopoldo Augusto de Lima.

Directoria do Expediente
Additamento ao expediente de 30 de março

de 1909

Sr. Ministro da Fazenda :
N. 1.331—Passo ás vossas Mr108, para o

fins convenientes, os inclusos titules de mon-
tepio civil pertencentes aos menores Her-
minha, Marçal, Januaria. Gracinda o Ge-
raldo, filhos legitimados do escrevente apo-
sentado da directoria de machinas do Arse-
nal de Marinha do Rio do Janeiro Roque
Jacintho Gasse e, bem assim, a folha para o
pagamento das despezas do funeral daquelle
funccionario, fazendo tambem acompanhar
do respectivo processo de montepio.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 1.346—Satisfazendo a vossa solicitação

constante do aviso n. 10, de 8 do corrente,
passo ás vossas mãos a inclusa cópia da in-
formação prestada pelo archiv isto. da Biblio-. theca, Museu e Archivo da Marinha, con-
tendo as alterações occorridas nos annos de
1893 e 1894 com o P tenente de artilharia
Ohntho de Mesquita Vasconcellos, a quom
se referem os papeis que vos restituo.
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Juizo da Segunda Pretoria
Processos crimes

Dia i d,. abril de 1909

JUIZ, DR, LEOPOLDO AUGUSTO DE L7M4 —LSCRI-
VÃO, RIBEIRO DE ALMEIDA

Autora, a justiça; réo, José do Oliveira
,art. 52 § 1 0).—Julgado po,' sentença e con-
clamado o réo a seis MOZO3 de residencia
na Colonia Correceioaal dos Dous Rios e a
assignar termo

Autora, a justiça ; réo. João Marcellino do
Nascimento (art. 52 § 1°).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Marvino
(ar t . 52 § 1°) . --Id o m .

Autora, a justiça; réo. MarcellIno José Bar-
bosa (art. 303)..—Recebida a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Alberto Ferreira
(art. 283).—Recebida a denuncia.

Autora, a justiça ; ráo, Reyn sido de Freitas
Lima (art. 26).—Proceda-se ao interroga-
torto.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Crescendo
da Exaltação de Santa Cruz (art. 303).—Re-
cabida a denuncia.

Autora, a justiç a ; réo, Roque Damião (ar-
tigo 303).—Proceda-se ao intercogatorio.

Autora, a .,uatiça; réo, Antonio dos Santos
(art. 52 § 1 0).—Julgado por sentença e con-
demnado o réo a seis mozes de residenciana.
CeLinia Correccional dos Dous Rios e a assi-
gnar termo.

Autora, a justiça; réo, AlfrodoBarbosa (ar-
tigo 52 § 1n).—Iden.

Autora, a justiça; réo, José Teixeira da
Cesta (art. 52 § 1°).—Idem.

Autora, a justiça; réos, Dolores Romão,
Maria Josepha e Joanna Romã') (art.303).—
Na fúrino, da, promoção supra.

Antora, a justiça; réo, Eurico da Silva
(art. 52 § l° do Codigo Penal).—Julgado por
sentença e condemnado o réo a seis mimos
de residencia na Culonia Correccional dos
Deus Rios O á assignar termo.

Autora, a justiça ; réo, Francisco J05 de
Miranda (art. 52 § I° do Codigo Penal).—
Liem.

Autora, a justiça ; réo, José Ferna.nles
(art. 52 § 1° do Cudigo Ponal).—Julgado
improcedente a accusaçã.o e absolvido o réo.

Autora, a justiça ; réos, Adão Redor, An-
tera Gonçalves dos Santos, Sorgio Quintas,
Cosme Darnião, Manuel Tavares do Oliveira,
Joaquim Felicio e José Daniel de Souza
(art. 52 §§ 1 o 7° do Codigo Penal).—Inti-
inem-se os accusados para em 24 horas se
defenderem.

Juizo da Quarta Pretoria,
JUIZ, 312. AUTO :ORTES —E-iCRIVÃO, JOSÉ LO-

PttS DE OLIVIIIRA ARAUi0

Despacho de i de abril de 1909

Accelo de despejo

Autor, Migdel da Silva Riiniro ; réo, Ma-
noel Di33.—Jante-se prova do fuadamonto
colo que foi requer ido o despeja de Ozendo
& Marohesini, da defesa por estes apresen-
tada da realização do despeje.

Autor, Miguel da Silva Ribeiro ; réoa,
Queiroz & Nogueira.— Junte-se prova do
fuadarnento com que foi requerido o des-
pejo de Ozendo & Marchesini, da defesa por
estes apresentada o da offectuação do (WS-
pejo.

Autor, Miguel da Silva Ribeiro ; réos,
Campos & Molirstedt.—Junte-se prova do
fundament,) com que foi requerido o des-
pejo do Ozando Marchesini, da defesa por
estes apreseutada, e da, (31/actuação do dos-
pe1o.

. EDITAES
Juizo de Direito da Primeira

Vara Comxne.rciad
De publicaçlto da declar.ccIto da fallencia da

firma Souza Nery, eslabelec:da com ne-
peio de MCCOS c molhados e casa c!: pasto d
rua D. Castorina o. 38, e bem assim de
seus socior sofidarios Jodo da Costa Nery e
Auguao José de Souza na fôrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
la vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requeriment3 do Camillo Mourão
& Comp., devidamente instruido e depois
das necesairlas diligencias, foi por sentença
deste juizo, de hoje datada, proferida ás
2 horas da tarde, declarada aberta a fallen-
cia da Irma Souza & Nery, estabelecida, com
o negocio de seccoa e molhados e casa de
pasto, á rua D. Castorina n. 38, e bem assim
dos seus socios solidarios João da Costa Nery
e Augusto José de Souza, fixando o sou termo
para os effeitos legaes de 40 dias anteriores
a 10 de março corrente e nomeados syndicos
os credores Mourão & Comp. negociantes
estabelecidos J. rua do Rosario n. 97, ficando
os credores dos ditos fallidos notificados
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos respectivos titulos ;
e oufrosim, ficam os mesmos credores con-
vocados para a primeira assembléa da refe-
rida fallencia, a realizar-se em 29 de abril
proximo á 1 hora da tarde, na sala das au-
diencias, do Forum á rua dos Invalidos
n. 108, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80,
82 e seus §§ na lei n. 2.024, do 17 de dezem-
bro de I918. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 31 de março do 1909.
Eu, Antonio Rufino da Costa M.trtins, escri-
vão interino, o subscrevo.—Cicffo Seabra.

--
Juizo de Direito da Terceira

Vara Comraercial
De convocacito de credores da fallencia de Vaz

de Carvalho & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, d rua dos
Inualidos n. 108, no dia 2 de abril proxi-
mo futuro, cl 1 hora da tarde, afim de veri-
fiearem seus ere8itos e. approvado.., assis-
tirem á leitura do rJatorio do syndico pro-
visorio, deliberarem sobre concordata si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
marem contracto de unia°, elegendo syndico
definitivo e uma commissdo fiscal, no.) ter-
mos do arl. 76 da lei n. 859, de 16 de
agosto de .1902

O dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da, 39" vara commercia.1 de
Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, por parte do syndico provisorio
fallencia de Vaz de Carvalho & Comp., lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte: Peti-
ção .Exm. Sr. Dr. . juiz da 39. vara do com-
mercio—J. J. Manso Sa.yão, syndico proviso-
rio da falleucia de Vaz de Carvalho & Comp.,
requer a V. Ex. se digne ordenar que o es-
crivão deste juizo designe dia e hora para
se reunirem os credores, expedindo para
esse fim os respectivos editaes. Pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 19 de março de
1909 — J. J. Manso Sayeto. Despacho : Con-
forme pede — 19 de março de 1909 —
Lamounier Junior. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo qual
são convocados os credores da fallenci,,,
de Vaz do Carvalho SI Comp., para se
reunirem no logar, dia e hora acima
designados, afim de verificarem seus
creditos o, approvados, assistirem á lei-
tura do relatorio do synclIco provisorlo, de-
liberarem sobre concordata si for apresen-

tada a respectiva proposta, os formarem
contracto de união, elegendo syndico e umài
commissão fiscal, nos termos do art. 66 da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902; adver-
tindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telogramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
entregue ao expeditor que na transmissão
mencionará esta circumsta.ncia, entendendo-
se o mesmo habilitado a tomar parte em
todas as deliberações que na reunião forem
tomadas, comtanto que não seja devedor á
massa, sendo que para concordata será ob-
servado o disposto no art. 54, lettras A, B,
C e D, da citada lei n. 859. E para constar,
passaram-se este e mais dons de igual teor
que serão publicados e affixalos na farm, da
lei pelo &Boiai de semana deste juizo que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neira, aos 20 de março de 1909. Eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—José Alfonso Lamounier Juntor,	 *)

Rio Cirande do Sul
MUNICIPIO DE S. BORJA

O cidadão José Sidonio Rodrigues, 2 0 sup-
plante do juiz districtal, da sede do muni-
cipio de S. forja, etc.

Faç) saber aos que o presente edital de
citação com o prazo do 90 dias virem que,
por D. Antonia Ferreira Baptista me foi
dirigida a petição do teor seguinte : Sr.
Dr. juiz districtal—Diz Antonia Ferreira
B tptbta, por seu advogado (documentos
as. 1 e 2).que, sendo senhora o possuidora
em commum de uma parto de campo na
fazenda denominada S. João Mirim, e si-
tuada no 4° districto deste munrciplo (do-
cumentos as. 10, 24, 25 e 33), a qual tam-
bem se acha em confusão de limites com
as dos liemos confinantes, vem propor as
competentes acções de divisão e demarcação
afim do separarem-se os quinhões do' cada
um dos condominos e demarcarem-se os
respectivos limites. A mencionada fazenda,
que pertenceu primitivamente a Theo loro
do Brito o foi depois vendida por Joaquim
José Pereira, em 1812, ao coronel Fran-
cisco das Chagas Santos, depois marechal
(documento n. 5) morto este, tocou de
herança a suas filhas Francisca, casada
com o conselheiro Manoel Felizardo de

Souza, o Mello, e Josepha, casada com
o commendaÁlor Francisco Xavier Bom
tempo, passando então, successivamente,
pof compra o venda e permuta, á posse e
propriedade de Romão Trair (doc. n. 6),
L,aurindo Vaz (doc. n. 7), Rarnão Trair
(doo n. e Joaquim Baptista da Silva
(doc. n. 4), com as seguintes divisas : ao
norte-rio Urugua,y ; ao sul-coxilha grande
que deita vertente. parr o arroio Jaguarão;
-? leste um arroio quc divide o campo,
outr'or. pertencent• ao lapido Bayropá ;
a oeste, um arroio qu , divida , o campo
hoje pertencente ao,i successores do tenente
Francisco dc Paula Monteiro. Por morte de
Joaquim Baptist Silva, coube a fazenda de
S. João Mirim, em meação a sua viuva,
Haien- Maria Feliciana, e, fallecendo esta,
foi partilhadr entre os suas 14 filhas, Joa-
quina, Vicente, Oliverio, Prudenciano, Anna,
Balbina. Carolina, Gertrudes,Ma.ria, Manoel,
Joatiim, Serafim, Theodora e Antonio Ba-
ptista da Silva (doc. n. 10). Serafim e Vi-
cente venderam as suas respectivas quotas
hereditarias a Oliveria Baptista da Silva
(domas. 22 e 23),Manoel ,Balbina, Carolina

e Gortrudes (esta por metade) as transmit-
tiram a Antonio Baptista da Silva (documen-
tos as. 16, 17, 2 e 21) ; e os restantes, inr
clusivo Gertrudes (ainda por metade), a.
Prudenciano Baptista da Silva (doce. naipe-

".111111,1, 11111	 Ir
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ros 11, 12, 13, 14, 15, 18 e 19). Morrendo
Oliverio e repartido o • seu primiti o , qui-
nheo, accrescido pelo modo acima ex posto,
entro os seis herdeiros quo deixou, i a .en-
ciano comprou cinco partes (documentos
ns. 26, 27, 28, 29 e 30), ao passo que a ul-
tima deltas foi adquirida mais tardo por
Jose Fabricio da Silva (docs. n. 34. Dos
herdeiros de Antonio, dons venderam os
seus quinhões a Prudenciano (docs. ns. 31
e 32, e, fall mondo o,te, a supplicante
ainda comprou mais um (doc. n. 34). De
sorte que, actualmente, são condominos da
fazeada de S. João Mirim apenas as con-
stantes da inclusa relação de interessados.
A supplicante -requer, portanto, sejam cita
dos oiinteressados constantes da mencionada
relaoão e quaesquer outros desconhecidos ou
igiairados, para virem á primeira audiencia
ere ..te juizo, depois de feitas todas as cita-
ções, louvar-se com ella em agrimen-
sor e arbqradores que procedam a disisio
e demarcação requeridas, abonar-se as

despezas necessarias, sob pena de revelia,
ficando desde logo citados para iodos os
mas tarmos da causa até final sentença e
execução. Avalia a presente causa em
60:000$ e protesta desde já haver a sua
quota parte nos fructos e rendimentos do
dito campo, bem como pela restituição a si
ou aos autos supplicados de qualquer porção
do mesmo indevidamente °ocupado e pela
indemnização de bemfeitorias ou damnos
causadas, como é de direito. Nestes termos,
P. a V. S. que, autuada esta com os do-
cumentos juntos se digne ordenar a3 ci-
taçeea requeridas, passando-se mandado
para a citação dos interessados rosidentes
nesta coinai ca. E como ao achem os interes-
sados Ra,mão Machado, Innocencio Antonio
de Oliveira e José Caetano de elello,residindo
na comarca de S. Luiz Goazaga„ o ultimo
no termo de Santiago do Boqueirão e José
Porfirio de Mattos, juntamente com seus fi-
lhos puberes,Valencio e lielena,Ca.rlinda Ba-
ptista, juntamente eom seus filhos puberes,
,Martiniano, Rufina, e Fra.ncelina, João Ri-
beiro, Alexandre Isaptista,João Baptista,Deo-
linda Baptista, Antonio Machado, Geroncia
Machado, ausentes em logar incerto e não
sabido, bem como quaosquer outros interes-
fados desconhecidos ou ignorados, requer
que, a respeito dos tres primeiros, seja la-
vrado edital de citação com o prazo de 30
dias, o, justificada a ausencia dos unimos,
seja lavrado edital com o prazo de 90 dias,
tudo de conformidade com o disposto no
art. 60 do decreto n. 65, de 15 de janeiro
do 1908. completado pelos arts. 4°, e§ 1° e
2°, 6°,'7' e 8° do ragulamento n. 720, de 5
de setembro de 1890, dedgnados desde lá dia
e flora para a justificação pedida. Final-
mente, a supplicante quer seja tombem
citado o promotor publico, como curador do
menores e ausentes, em virtude do art. 99
da lei n. 10, de 16 de dezembro do 1805. —
E. E. D. S. Borja, 29 de dezembro de
1908. — Por procuração Raphael Escobar,
ha qual proferi o seguinte despacho: A.
expeçam-se as citações na %ma requerida
conforme a lei, escolhendo o e3crivão dia o
hora para a justificação. Nomeio curador
dos amontoa (art. 697 do codigo) o Sr. Ma-
;loa' M. Pereira de Souza. S. Borja, 31 do
dezembro de 1908.—M .Cruz.E tendo ajusti-
ficante justificado a ausencia dos condominos
José Porfirio de Mattos, juntamente com
seus filhos puberes: Valendo Baptista do
Mattos o Helena Baptista do Mattos e dos
ponfrontantes Carlinda Baptista, juntamente
com. seus filhos puheres: Mirtiniano Ba-

:ptlsta. Rufina Baptista, Francolina Baptista,
João Ribeiro, Alexandre Baptista, João Ba-

, ,ptista, Deolinda Baptista, Antonio Machado
' e Geroncia. Machado, . em logar ignorado,
:subiram os autos á minha conclusão, nos
.titiaOá proferi .a sentença seguinte: Julgo

põr sentença a presente justificação de au
sencia, para que produza os seus legaes o
juridicos eff 'dos. S. Borla, 3 de março de
1909.—José Sidonio Rodrig:tes. Em virtude
desta sentença se p issou o presente edital,
com o prazo de 90 dias, pelo qual cito.
chamo e requeiro aos condominas José Por-
fino do Mattos, juntamente com seus filhos
puberes Valencio Baptista de Mattos e He-
lena Baptista de Mates, Carlinda Baptista,
juntamente com seus filhos puberes: Mar-
Union° Baptista. Rotina Baptista, Fran-
colina Baptista. João Ribeiro, Alexandre
Baptista, João B tptista, • Deolinda Baptista,
Anemia Machado e Geroncia Machado,
e a quaesquer outros interessados desco-
nhecidos ou ignorados, afim do que ve-
nham á primeira audiencia deste juizo, que
se fizer findo o dito prazo sob pena de re-
velia para os fins de se louvarem com a jus-
tificante em agrimensor e arblradores o os
mais declarados . na petição supra. As au-
dienciaa deste juizo toem togar todas as ter-
ças feiras ás 10 horas da maahã no °enfiei°
da Intendendo Municipal. E para que che-
gue ao conhecimento do todos pa,ssa.ra,m-se
o presente e mais outros de igual teor que
serão allixados nos lugares publicas do cos-
tumo o publicados pela imprensa local e
pelas folhas officiaes das capitaes do Estaio
o da Republica. Dado e passado nesta cidade
de São Barja, cru 8 do março de 1909. Eu,
Archibald Marques, escrivão interino, o es-
crevi .—Josd Sidohio Rodrigues.

NOTAS ECONOMICAS
• !5	 '

A receita e a despaza do Brazil, de 1823 a
1907, alcançou notaveis aserescimos. Em
1823 a receita era de 3.802:4343e a despeza
de 4.702:4343, isto é, houve um deficit de
900:0003000.

Em 1907 o total da receita foi do
396.043:7893 e o da despeza do 379.87l:9133,
realizando-se o saldo do 16.171:8763000.

No periodo d.e 85 annoa (1823-1907) a cifra
total da receita foi de 9.999.041:471$ cada
despeza do 11.453.575:616$e com um deficit
verificado de 1.454.531:1453000.

No atino de 1907 foi o Estado de S. Paulo
que teve maior receita. (218.037:0003) ; se gui-
ram-se: o District° Federal com 4a.437:000$,
o Estado de Minas Gemes com 27.407:000$,
o do Amazonas com 23.727:0003, o do Pará
com 15.397:000$, o de Pernambuco com
15 096:000$, o do Rio Grande do Sul com
9.979,0003, o da Bahia COM 9.704:000$, o do
Pará com 8.927:0003, o do Rio de Janeiro
com 8.231:0003, o do Espirito Santo com
2 778:000$, sendo o do menor renda o de
Goyaz com 1.023:0003000.

O café paga direitos de exportação em
todos os Estados: em S. Paulo, Santa Ca-
narina, Alagoas, Bahia, Minas; Rio de Ja-
neiro e Sergipe o imposto °senta entre
S a 20 % do valor officio' ; em Goyaz, Matto
Grosso, Parahyba, Rio Grande do Sul, Per-
nambuco, Ceará o Districto Federal o im-
posto varia entre 1/2 e 6 . O Estado do
Maranhão cobra 1a0 reis por kitogramma.

A exportação d borracha é livro em São
Paulo ; é tributa la com 15 a 25 e/ do seu
valor officio' nos Estados do Pará e Matto
Grosso ; cora 7 a 20 o/. no do .Amazonas
com 12 a 8 V„ nos seguintes: Piaithy, Rio
Grande do Norte, Alagam e Mi ia ; com O 0/,
no da Parahyba com 2 1/2 a 2 01„ nos do
Minas Geraes, Pernambuco e Rio Grande do
Sul ; deu 360 a 101 rais se'r kiloaraninia
nos do Ceará, Goyaz o Rio de .1aneiro.

O assucar é exportado livre de impostos
em S. Paulo o alatto Grasso ; 'ea!a di-
reitos de 9 a 6 8/..ad valorem . em Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, Maranhão, ser-

gipe, A l tteoas; Goya.z ; 5 a -3 e/c,' em Santa
Catharina, Ceará, Rio Grande do Sul o Pa-
rahvb.t ;2 a 1 1/2 °/, em Minas Geraesetio da
Janeiro, Bahia e Districto Federal.

A exportação do furna . é assim taxada:
15a 10 . % sia Bahia, Piaithy, Atoe) Ama-
zonas o Parahyba ; O a 6 e. Rio do Janeiro,'
Minas Geraes, Santa Catharina, Rio Grande
do Sul e Ceará ; 5 a 3 % Matto Grosso o Rio
Grande do Norte ; 2 a 1/2 V. Porn tmbuca o
District° Federal ; 1$ por 15 kilogrammas
no Paraná ; 360 reis por kilo no Maranhão
120 reis por kilo em Goyaz e 5) reis no
Pará.

Einfim, a exportação dos couros é tribu-
tada da seguinte forma: livre de direitos
em S. Paulo ; 25 a 20 °/. em Pernambuco ;
17 a 12 V. no Pará. Alagoas, Bahia, Matto
Grosso, Pianhy o Sergipe; 11 a 3 V. em
Minas Geraes, Parallyba, Paraná, Rio de Ja-
neiro o Santa Catharina ; 2 0/. no Rio Grande
do Sul ;3$ por unidade no Distoicto Federal
13500 a 1$ no Ceará, Maranhão e Rio Grande
do Norte ; 300 reis em Goyaz.

Sobre a tri:aitação e.specifica e ad valorem
dos diversos ganeros expastados cobram os
Estados impostos addcionaes: 30 0/. Alagoas
e Santa Catharina; 20 °/. Amazonas e Pa-
rahyba; 15 V. o Maranhão: 10 V, Goyaz,
Minas Geraes, Paraná, Pernambucoesiatiliv,
Rio Orando do Norte e S. Paulo; 5 o/. Cear. á
o2 0/00 Pará.

No Estado do Espirito Santo é o seguinto
regimen tributado dos seus principao . ge-
nonos de exportação: algodão. 3 %, assuar
9 %, café, couros, fumo e penes 11 %, cou-
ros curtidos 9 % e ma doiras 11 % por me-
tro cubico, e imposto addicional 1 %.

No exercido financeiro de 1907-1908 fo-
ram negociadas em diversas praças (Lon-
dres, Pa.riz, Hamburgo, Italia, Portugal o
Nova York ), cambiaes no valor de libras
51.841.573.17.08; francos 120.409.644.66;
marcos 24.042.513.59; liras 10.141.947.30;
réis fortes 10.062:4123571 o dollars 	
1.538.222.03, importando na quantia do
libras 45-315.899.13.05; frs. 119.739.220.51;
marcos, 23.933.337.19, liras 10.141.947.36;
reis fartes 10.062:412$571 o dollars
1.382.512.03 as transa.cções feitas pelos ban-
cos, o em £s. 6.525.614.04.03; frs. 670.424.15;
marcos 109.174.40 o dollars 155.710.00 as
feitas pelos co- retores.

No oxercicio de 1901-1902 identicas negra
ciao3es produziram o valor de libras,
48.497.321.18.02; francos, 52.030.009 52;
marcos, 10.5o9.794.23; liras, 5.222.415.82;
réis fortes,6.122:979$460; dollars,403.430.07.
importando mi feitas pelos bancos em libras
32.282.262.18.09; francos, 42.620.783.50:
marcos, 9.369.885.87; liras. 4.729.861.32,
reis fortes, 5.915:479.S565; dollars, 383.'79).6;
e as feitas pelos corretores em libras,
46.215.058.19. t.5; francos, 9.429.220.02;
marcos, 1.229.908.36; lirao, 492.516.50; reis
fortes, 207:539$8a5; dullars, 19.639.40.

Nos dons ultimos exercidos financeiros
foram vendidos na Bolsa do Rio de Janeiro
mais do 600.000 titules de renda: 647.383
em 19)7-1908 e 667.941 em 1901-1902. As
vendas dos titules da divida publica attin-
giram o total de 141.53e no primeiro pc-
riodo e o do 136.341 no segundo.

No exercido de 1907 — 1908 as apolices
antigas de juros de 5 e/. e 03 tirados nomi-
nativos e ao portador dos emprestimos na-
cionacs de 1897 o 1903, de juros do 6 o5 V.,
alcançiram cotação acima do par: 1:0383 as
primeiras, 1:0,10$ as segundas e 1:0453 os
ultimo. No ~vicio de 1901 — 1902 as co-
tações dos dons primeiros tituloa não exce-
deram de 813$ e 967$ e, em 1803— le04, a
cotação das ap Alces do teroeiro empresteis°, 
não foi além de 1:0001000.
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• si a apicultura, que se °ocupa da criação
das abelhas indigenas, está muito pontoo
desenvolvida. no nrazil, a que cultiva as
abelhas exoticas, perfeitamente acclimadas,
tem alcançado já notavel incremento e
quasi em todos os Estados, principalmente
nos de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Ja-
aleiro, Paraná. Sauta Catha.rina, Rio Grande
do Sul, Maranhão, Ceará e Piauhy que ex-
ploram lucros avantajados.

Essa exportação, do mel e da cera, no
Estado do Rio do Janeiro, excedeu a 22'7
kilos, em 1901, e chegou mesmo a 34.790,eni
1905.

Em S Paulo, em 1931, a exportação foi do
55.400 kilos; em 1903, foi do 30 921, sondo
naquilo armo de 24 815 de cera ó cesto
de 22.596.

Em 1905, 91.718 Mos do mel e 28.169 do
cera, roeres ,ntando um valor de 111:374000.

Em Minas Gerias não ha quasi municipio
onde S3 não ealti vem a; abelhas, mas salien-
tam-se os cnrtiços dos padres salesianos em
Cachoeira o Campo.

Estala te santa Cat'uarina a producção
basta a tola a proa ira local. seada os pro-
cessas do cultura os mais moiornos, fabri-
can lu-se sambem o hydromei. O Estado pro-
duz na modia 31.372 kilos, por anno, de
mel o 12.355 do cora, dos quaes exporta
11.022 kilos da mel e 3 117 do cera.

No Estado do Paraná estão sendo introdu-
zi-los os processos norte -americanos.

No Estado do Rio Grande do Sul existem
alguns estabelecimentas admiravelmente or-
ganiza las e de primeira ordem. A pro-
ibi çTto total de mel foi de 69.131 kilo:, em
1935, e a de cora de 40.900. 	 -

A expo..tação de mel e cera tem sido a
seguinte, do 1901 a 1907, em kilos:

Cera	 Mel

1901 	

•	

3 151	 48.953
19 2. 	 	 18.958 	145.198
1903 	 	 11 92.!.	 103.358
1904 	 	 7 265	 112.656
1905 	 	 4.906	 67.384
1908. 	

•	

0.623	 106.803
1907. 	 	 7.121	 148.818

Além de ser uma industria bastante re-
muneradora, presta ainda á la,voura, re les
serviços, seu :o a abelha um dos factores
mais importaw,es do augmento das colhe.itas
de todos os vegetaes, facilitando a fecun-
dação das flores.

A primeira parte destas notas foi extra-
/lida. do Boletim Commemorafivo da Expo-
siçaa Nacion mi da Directoria Geral do Esta-
tistica.
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TRANSCRIPÇÃO

Arvores de sombra

E' visivel a nocesssdade da arborização
das praças e ruas do tuna cidade, já pelo
embellezamento que traz, já pelas vanta-
gens que proG uz ao clima e salubridade, já
erullm pelos elfeitos de sombra mitigantes
dos ardores do rol.

E nossa faina toem-se muitos dedicado
para fazer crer a cardado de tal asserção
em beneficio publico.

Justa é, portanto, a nossa idéa de fazer a
propaganda de arborização nas cidades, com
especialidade nesta, tão assolada pelo calor
durante a estação do estio,-quo é bem pro-
longada. •

Assim, escolhendo as melhores e.species
para cada alista,- indicamos para aquelles
que são menos quentes as acacias e os pla-
tanos, de ornamentacão propria para as
ruas.

Em S. Paulo são frequentes as magnolias
amarellas, com beneficos resultados, de baila
copa e bonita cor.

As nossas ruas largas já se portam bom
com 03 oitys, mas estes devem ser educados
para produzirem o effoito desejado.

Graças ás observações do Dr. Monteiro
da Silva, nosso distincto collega, podemos
indicar algumas espocies convenientes, de-
vido á pratica que elle tom da zona mari-
tima.

No tozso littoral ha muita arvore o ar-
busto que se prestam para arborização,
ainda com os predicados de possuirem o
mesmo habitat, isto é, natureza igual no
solo e no clima.

E é justamente na costa que devemos pro-
curar as arvores para sombra.

A fi gueira oify muito elegante o copada,
de folhas persistentes, de rapido cresci-
mento, é abundante na praia e pega de
galho.

O abanei:ia; ou mangueira da praia é uma
outra arvore de muita belleza e de prompto
crescimento.

Quem percorre as nossas restingas fica
encantado com o porte elegante do abaneiro
que produz agraafavel sombra.

A hervt. d.. lagarto é um arbusto de um
aspecto bonito, muito acima do oity. Si nas
florestas apresenta-se tão vistoso, o que será
nas cidades, quando educados pelos pro-
gressos da arboi icultura !

A Bougaincilled speciosa é uma trepadeira
que se presta para arvores de sombra.

Basta amarral-a em um supporta até que
tome a configuração de U111 arbusto, copado
e interessante.

Durante tres mezes, de julho a outubro,
fica florida, produzindo um effeito encan-
tador.

A Mirinditia, que é uma arvore bonita o
com elegante copa, existo em quantidade no
Trapicheiro e Tijuca. Citamos tambem a
sapucaia e o ipê tabaco, que dão lindas flores
cor de ouro.

Vem depois as palmeiras nossas, como o
palmito. o gariroba, o paty, a brejau5a e ou-
tras do um porte gracioso o muito interes-
sante.

Em vez das plantas exoticas que estão ap-
parecendo no Rio do Janeiro, devemos pro-
curar as plantas indigenas de muito maior
belloza, elegancia e durabilidade. Além
d.sso tem maior desenvolvimento e cresci-
mento rapido.

E para mostrar que o resultado produ-
zido já foi notado é que as ruas como Uru-
guayana, Assembléa o Carioca são mais
apreciadas que a Avenida Central, porque
esta irão tem arborização conveniente

E querendo fazer comparações basta citar
o que de vise observamos na faltada Aveni-
da lie Mayo de Buenos Aires. Esta só tom do
melhor que a nessa arb)rização. que é de
duas lindas filas do platanos nos passeios, e
que a custo são tratadas, pois durante dous
mezes do anno seccam com os rigores (to
inverno. E' incrivel dizer isso, poisdebliso
da constancia do calor em que vivemos,
mais facilmente, o com mais vantagem para
o povo, nós deviamos possuir arborização
nas ruas o praças. Lá é abundante a arbori-
zação publica.

E assim é que deve ser. Fazemos votos
para que sirva do incentivo o exemplo ci-
tado em beneficio geral. Não O preciso enca-
recer esta necessidade, pois alia O palpi-
tante. No Congresso de Agricultura, agora
realizado, foram votadas conclusões por
indicação da nossa commissão sobre este
assumpto, as quaes aqui repetimos.
•a 7a -- Que os governos municipaes devem

promover a realização de festas das arvores
por intermedio. dos . alumnos das escolas,
como foi feito em S. Paulo pelo serviço agro-

nomico do Estado, por ser um bailo exemplo
aos particulares e interessados.»

48s — Que os governos municipaes pro-
curem executar a purificação e desecca-
mento dos sities pantanosos e vallos hu-
midos por uma plantação de boas especiea,
como do eucalyptus, para a salubridade de
suas terras.,

491—Que os governos municipaes procurem
plantar arbustos já copados nas ruas largas
e nas praças das cidades, para mitigar os
ardores do sol, e benificiar o ar, tendo vi-
veiros para esse fim.»

410a—Que nos jardins não predominem os
gramados o sim arvores e arbustos, para
serem francamente uteis aos habitantesa
que assim podem ter parques no centro das
cidades, muito justificaveis sob o sol da zona
torrida e mais consentaneos com o clima.»

Chamando a attenção dos leitores para
uma noticia sobro esta propaganda publi-
cada por nossa revista em o numero pas-
sado, aqui transcrevemos outra d'O Pais,
em que abundam considerações favoraveis
sobre o beneficio que prestam as arvores e

'as florestas:
a As arvores são talvez o producto mais

bailo da natureza ; deve-se á sua presença G
aspecto mais variado que tomam w• plo.ni-
cies e é graças a altas que as montanhas
adquirem os seus principaes caracteres de
bolleza.

As arvores, porém, não representam uni-
camente uma das bellezas infinitas da natu-
reza, são lambem um elemento essencial de
salubridade, de prosperidade, de vida.

Num artigo da BiblioNyue Unicerselle-
Tallichet previne-nos dos perigos que resul.-
tam da desarborização imprudente, que
destróo esses elementos benoticcs em tantos
paizes.

«Algumas regiões da Ilespanha, da Africa
do Norte, da Asia Menor, antigo berço da
humanidad?, que foi durante muito tempo
um jardim, estão hoje e em grande parto
desoladas o este -eis, graças á obra desas-
trosa da dosarborização.

A industria das mattas racionalmente ex-
plorada, com o fito de conseguir uru molho-
ramonto continuo, pôde ser tão remunera-
dora como qualquer outro cultivo.

Está se experimentando hoje em dia um
sy.stema novo, pelo qual não se cortam si não
as arvores adultas, para as substituir im-
mediatamente por plantae:ies novas, e isto
com o intento de dar ás plantas a quanti-
dade de ar e do luz de que precisam para
prosperar.

As arvores respiram como os homens, por
meio do tronco, dos ramos o sobretudo das
folhas.

Asconstituem a reserva de agua
potavel. sem a qual urna região está con-
demnada ã. esterilidade e ao despovoamento.

Não ha. nascentes onde não ha arvores ;
e lestes casos a agua em vez de sor o prin-
cipal factor da vegetação torna-so o seu
mais cmivel tiagello.

Por causa da seccura da atmosphora as
chuvas tornam-se raras e irregulares e
cahem geralmente por forma violentissima:
alagando o terreno sant o penetrar: re-
unem-se em torrentes desva.stadoras, fszam
entumecer os rios que tra.nsbordans, se-
meando a destruição a a morte.

Nos Estados Unidos da America do Norte,
onde se arrazaram enormes florestas aiara
das espaço a novas culturas, o mal tornou-se
irremediavel, e oxalá que esta lição sirva
para outras terras, que ainda toem á felici-
dade do conservar intactas muitas das suas
preciosas mattas.	 ,

O ar privado quasi totalmente de humi-
dade produziu aos habitantes aquella 'Ma-
greza e 'aquela nerVosidado exageradas que
os distinguem:	 • _ .
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Os ventos, que as florestas já não repri-
mem. toem lá uma impetuosidade sem

- exemplo, e os cyclones varrem o continente,
camando damnos.

As differenças de temperatura são exces-
sivas, podo verificar-se num só dia dese-
quilibro de mais de 40 grilos.

As tempestades violentas que se desanca-
, doiam do outro lado do Atlantico teom
, muitas vezes uma repercussão funesta na
• Europa ; de modo que tambem nós solTre-

mos pela imprevidencia americana.
Os montes são os verdadeiros depositos do

agua que alimentam a. planicio, e os habi-
tantes desta ultima deveriam preoccupar-se
mais de que não rosnem estareis e nas o do
que os valias não se encham de destroços
arrastados pela força das aguas pluviaes.

Tambam não convém esquecer que a ele-
ctricidade se emprega, hoje como força mo-
triz ; a agua destinada a produzil-a por baixo
preço torna cada vez mais valiosas as mon-
tanhas, pais que o descer delias adquire a
força que se emprega na, producção da ener-
gia electrica.

Para isso é necessario que as correntes
sejam tão regulares quanto possivel, sem
alternativas de seceagem e do cheias ; com-
prehende-se, pois, como uma desarborização
imprudente pôde prejudicar irremediavel-
mente a regularida .le destas correntes do
aauae, por conseguinte, a produção nor-
mal da força electrica., fonte modernissima
de immensa riqueza.

O papel da arvoro no mundo é, pois, um
papel regulador e harmonizador dos ele-
mentos propensos á desordem e á violencia.
E ainda por este lado são uteis ao homem,
dando-lho um exemplo moral que elle de-
veria comprehender e imitar mais intelli-
gentemente do que o faz na generalidade. s

Nós temos ainda frondosas arvores nas
ruas, que nos prestam abrigos agradaveis,
como por exemplo a alameda de Ficus Ben-
jamim e Religiosa, em S. Luzia. O mais
natural, porém, é a plantação da arbustos,
já copados, havendo porém viveiro do mu-
das de todo o tamanho para as stibstituiç'óos
precisas nos casos de morte de algum Lati-
viduo.

ao devemos todavia desprezar as gran-
des arvores existentes como as palmeiras
do Canal do Mangue dispostas em quatro
renques de bailo eirado.

Os nossos jardins oflareciam mais vanta-
gens com sua maior quantidade de arbustos
do que com os gramados por que foram
substitui ios em parte.

Estes sãO mais adequados aos climas frios,
como nos jardinsinglezos, enãoem um clima
como o nosso, onde sobejam os arbustos.

E' natural e agra lavei que se tenha no
centro da cidade os pequenos bosques para
aqueiles que não podem ir ás florestas pro-
curar absigo o allivio para o calor.

Para abonar proficieatemente as palavras
ditas em favor da arborização das ruas,
tranacrevemos em seguida trechos do artigo
do Dr. Ennes de Souza, publicado ha cerca
de seis annos:

(Entre as regiões que mais carecem, pelo
seu clima ardente, ser mitigadas, em bem
da hygiene e do bem estar das populações,
pela protecção das arvores, acha-se com
Certeza uma grande— a maior— do nosso
paiz.

Entretanto poucas são os logares, entre
nas, em que se pôde gozar da frescura das
sombras proporcionada por uma racional e
bem desenvolvida plaatação do arvores, es-
colhidas dentre as muitas que se polem
prestar a esse grande b

E de maneira geral mesmo se pada afilo.-
mar, que sendo o Brazil o paiz onde crescem
as mais beiras e copadas arvores de sombra
é elle exactamente aquelle talvez em que
Monos nroveito se tira do tal circumstancia.

Entretanto tudo nos convida procurar a
protecção das arvores e por conseguinte
plantal-as e tratal-as de modo a nos favo-
recerem o mais possivel.

Nossas praças, nossos quintaes, nossos
terrenos, as encostas de nossos morros ca-
recem de plantações arboresceates„já pelo
seu embellezamento, já em vista de sua
incontestavel utilidade.

Não seria portanto dos menores serviços
que a administração municipal prestaria á
população, que se move atravez de suas es-
tradas e ruas principaes, esse de plantar e
conservar de distancia em distancia arvores
de sombra, bem escolhidas a principio pela
sua rapida expansão folheai, etc.

Sobretudo, nas praç,is destinadas a esta-
çiies de vehiculos, junto ás estações da Es-
trada do Ferro e nos logralouros publicos
destinados a mercados e feiras é que a arbo-
rização para sombra deve sor a mais deasa,
bem plantada e bnm cuidada ou conservada.

O terreno vasio deve ser plantado em
horta, jardim, vergel ou pastagem, si de uso
particular ; arborizado, si logradouro publi-
co. Exposto aos raios solares sem cultura
alguma em um clima abraza . lor GADO o do
Rio de Janeiro, baixada do Estado do Rio e
Norte da Republica é que nem é agra.davel,
nem razoavel nem util.a

Barroto DE SÃ.
(D'A Lavoura)

	1•••n••••n••n•••n

_EOTICIARIO
Escola Poly teeliniett — O re-

sultado dos exames 'tonteou effectua.dos foi o
seguinte

alathematica para adinissão—Appravados
plenamente : Arthur Henok dos Reis e sim-
ple•mente, Angelo de Araujo Pimenta! (só-
mente em algebra superior).

Um retirou•se.
Desenho geometria° para admisião—Ap-

provados, plenamente : Flavio Torres Ri-
beiro de Castro, e simplesmente Arthur
Corrêa Liske, Plinio de Almeida Magalhães,
Allvrio lingueney de Mattos, João de Car-
gueira Lima Netto, João d i Silv. Oliveira,
Luciano Souza Fragosa e Alvaro Beraard.es.

Il'ao-aadori a, sio Thesour o Eae-
slerisl—Palam-se hoje, segundo dia util,
as seguintes folhas : Sup .emo Tribunal Fe-
deral, Caixa de Ainortiz tç i,o, Directoria de
Est ttistica, Segunda do Exterior, 'Secretaria
tie Policia, Directaria Geral de Saude Pu-
blica, Assistmcia de Alienados, Observa-
torio Astronomico, Instituo dos Surdo.;-
Mudos, Museu Nacional, Casa da Monda,
Imprensa Nacional, Mario Official, Povoa-
mento do Sio, Instituto Oswahlo Cruz e
férias.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Mayrin't, para Cabo Frio, Guarapary,

Espirito Santo e Caraveljas, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/24 tarde, ditas
com porte duplo atol á 1 e objectos para re-
gistrar até ás II da manhã.

Pelo Re Umberlo, para Genova. recebendo
imaressos até ás 9 horas da manhã, e cartas
para o extorior até as 10 da manha.

Pelo Byron, para Bahia, Barbados e Nova
Irork, recebendo impressos até ás 9 horas da

cartss para o interior até ás 9 1/2,
ditas para o exterior até as 10 e dita; com
porte dupbo até ás 10.

Pel; Vrnbria e Maasland, para Santos, Rio
da Prata, Matto Grosso e Para,guay, reco-

ando impressos ata ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
para o exterior e com porte duplo até ás 10.

Pelo Assuicion, para Bahia, Tenerife e
Europa, via Llsboa, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até 6 1/2, ditas para o exterior e com porte
duplo até ás 7.

Pelo Hillolere, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde, car-
tas para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar ata á, 1.

Pelo Boun, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para °interior até ás 9 112, ditas com
porte duplo e até ás 10.

Pelo Aacheu, para Rallia Recife, Modeira
e Europa, via Lisboa, recebendo imprassas
até ás 91toras da m tnhã,cartas para o iate-
torior at 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Pelo Por:smoutlt, para Saltos, receben.lo
impressos até ás 2 horas da tarde, obiectos
para registrar até á 1, cartas para o
interior até ás 2 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até áe 3.
Pelo lialiay-z, para os portos do sul, rece-

bendo impressos atS ás 8 horas da manto'',
cartas para o interior ata ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até as 9.

Polo .-Irgo, para Antiterpla, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 11, cartas para o
exterior até á 1.

Amanhã :
Pelo Les 'Um, pira Bal . °, e Marselha,

recebendo impressos até ás 2 liras da tarde,
carta.s*para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 3
o ob.:ectos para registrar até ás 2.

Pelo Palpava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas aara, o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e ob-
jectos para registrar ata ás 11 da, manhã.

Pelo Jupiler, para Santos o mais portas do
sul, R i o da Paata, Matto Grosso e Pragna,y,
recebendo impressos at .. ás 8 horas da

nhã, cartas p ira o interior até ás 8 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hojo.

NOTA — &optas para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimsato de encommeados para
Portuisal. AÇJP03 C Ma leira, nas MOSITIOS

dias, (11s8 horas da manhã 5 irie, ata
asespera da partida dos p ',quotas que Se dOS-
tillarem a 1.is5o3., exceptuo ido os da C.on-
paynic .1Iéssageris Maritintes; o entrega,
Lambem noi mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

S3 %II ta 00i1.1, (11, alisserierar(aini
- O movimento do Hospital da Salta Casa
da Misericordia, dos liospicios da Noss i Se-
nhora da Saatde. de S. João B tptista, do
Nossa Senhora do Soccoreo e de Nósid. Se-
nhora das Dores, em Citscadura, foi, no dia
31 de março, ó seguinte

Na:ionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.107	 702	 1.809
Entraram.. 	 	 33	 27	 55
Sahiraun 	 	 21	 31	 52
Falloceram	 9	 4	 13
Existem., 	  1.110	 689	 1.799

O movimento da sal i do banco e d is con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 819
conáultantes, p ira os Tates se aviaram 871
mocadas.	 ; .	 .

Fizeram-se oito extracçaea do dentes. •••
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Observatorio do Uio de Janeiro-Boletim tnetoorologico-Dia 29 do março do 1909.

Temperatura: ma.xima ás 11 lis., 3/4 1n , 25,8; minima, ás Oh. 30 m. M, 20.7.-Lvanoração em 24 horas, 2.5.-Ozone ás 7 hs. m. 2;
ás 7 lis. n., 1.- Chuva cabila: ás 7 horas da manhã, 1 m/31,83.-Tota1 em 24 horas, 1 m/ m,86.-11oras de insolação, 8 hs. 32 m. 24 s.

Directjvin, ;10 Metoorol
"

o-ia da Marinha, - Superint'uldencia de Na.vegaçã,O -Serviço meteorologico
nacional-Resumo meteorologico e magnetico do dia 31 de março do 1909 (quart.:14,in.)
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I .

OCCURRENCUS

Chuviscou ás 15 hs. 40 m. (3 h3, 40 m. p.) e trovejni desta h)ra até dep)is de 18 h3. (4 lis. p.)

A temper4tura nuxiaia verifIcau:so ás14 hs. 15	 hs. 5	 p.) e a minima ás 14 /is. 3) Ms: a.,	 .
Erra:a-No resumo mateorologico do 30 de março a direcçi,o do vedo ás 9 lis; é NNE e a nebulosi ade ás 21 lis. 6 SIC...(N.0

7 e não como sahiu publica:1o.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO no DIA 31-3- 09 = 9° 13' 27" NW

Directoria de Meteorologia, 1 de abril de 1909 - Observações meteorologreas simultaneas a Ohm, de Groenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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In /In o o 0 m/m
e lgm 	 - - - - - - - - - - -
. Luii..	 . 	 - - - - - - - - . - -
arnahyba 	 - - - - - - - - - -

Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Ouexeramobirn 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - - - -
Para)iyba 	 - - - - - - - - - -
Recife 	  - - - - - - - - - -
Joazeiro 	 - - - - - - •_ - - -
Maceió 	 - - 31.0 13.0 - Quasi limro Bom NNE 1 Nev.ten baixo
Áraeajil 	 782.05 28.5 29.7 25 8 22 39 Meio nublado Incerto E 5 Nev.ten.baixu
*. Salvador 	 761.68 27.5 31.0 25.2 23.01 Quasi limpo BJ113 N 5 ..
Ondina 	 761.20 28.8 32.0 23.4 21.92 Meio nublado Claro N 1 ..
Caetité 	 759.58 22.8 27.0 20 5 16 18 Quasi nublado 11,m FE 3 ..
llhéos 	 - • - - - - - - - - -	 .
Çuyabá 	 -	 rs 	 - 	 767.56 25.0 28.6 23.0 19.65 Meio nublado Muito bom NW 2 Nev.ten. baixo
'Uberaba 	 ' ? 21.6 24.9 19.1 16.04 Limpo Claro s 2 ..
Vietoria 	  760.09 25.7 29.9 22.5 20.37 Meio nublado BI,m NE 2 ..
Barbacena 	 - - - - - - - - - -
Juiz do Fóra 	 - - - - - - - - - -
Capital (Rio) 	 762.22 261 29.1 22.0 18.40 Quasi limpo Bom SE 4 ..
Campinas 	 783.13 20.3 27.0 13.5 14.43 Limpo Muito bom Calma O . •
S. Paulo 	 - - - - - - - - - -
Santos 	 762.28 22.0 30.3 19.5 18.61 Nublado Incerto NE 1 ChuviFc)s
Guarapuava.. 	 	 761.60 29.6 25.5 10.0 9.57 Limpo Muito bom WSW 2 ..
Curityba 	 766.68 16.0 25.5 10.7 11.54 Quasi nublado Rum SSE 1 ..
paranagui, . 	 - - - - - - - - - -
rIorianopolis 	 763.45 20.0 28.0 21.5 12.8.3 Meio nublado Bom E 1 ..
Posadas.. 	  	 - - - - -
Corrientes 	 +762.50 25.0 33.0 18.0 16.04 Limpo - N 2 ..
Itaqui . 	 763.12 20.6 29.0 17.0 12.52 Meio nublado Bom E 3 Nev.ten.baixo
santa Maria 	   763.38 19.0 26.5 20.0 13.20 Quasi limpo Bom S 2 ..
Porto Alegre 	 784.17 20.5 25.6 19.0 10.17 Quasi limpo Bom N 2 Nev.ten. baixoCordoba 	 -F 7r15.5O 24.0 39.0 14.0 13.28 Limpo - Calma 0 -
Bago 	  767.68 18.9 25.4 16.9 11.03 *Meio mit lado muito b.,m ssW 2 ..
Rio Grande 	 763.£8 18.5 24.8 16.7 13.1'6 Quasi nublado Incerto W 1 Nev.ten.baixo
Mendoza 	  .4760.70 Q3.0 31.0 14.0 7.83 Quasi limpo - SE 2 -
Ikosario 	 -1-780.50 20.0 ? ? 14:13 Limpo - NE 2 -
Montuidéo.. 	 	 , 784.30 18.0 19.2 15.0 4.33 Nublado Incerto SSW 6 ..
Buenos Aires 	 ..+ 761.20 19.0 25.0 10.0 - - - N 2 -

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 IIORAS•
Em Maceió chuviscou na noite de hontem e pela manhã do hoje. Em Aracajti soprou ESE muito fresco no correr da tarjo e

relampejou ao NW na noite de hontem. Na Vietoria relampejou em *varias direcções e choveu e chuviscou ena p trte da noite do
hontem. Em Santos cahiu um aguaceiro ligoira ás 10 h. p. do hontem o pela manhã de hoje. Em Guarapuava houve orvalha
abundante ao amanhecer de hoje. Em Curityba houve nevoeiro denso na manhã, de hoje. Em Florianopolis trovejou e relampejou
no começo da tarde, choveu e soprou Sul muito fresco no correr da mesma.

(1,
Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 10°0 e era Curityba com 10°.7.
Nota- As observações com este signa' -I- são do hontem.
As occurrencias setán designação da hora subentendera-se que se deram a Oh. t. m. de 'Grw. correspondentes ao 	

- •
-Esteroarn Adelino Martins, capitão' defragata, aireotor.

,
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MARCAS REGISTRADAS

N. 0.017

A Companhia Petropalitana, com séde á
rua da Quitanda n. 177 o fabrica de fiar
o tecer algodão na Cascatinlia, municipio
de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro,
representada polo sou director abaixo assi-
gnado, vem apresentar á meritissima Junta
Commercia,l, abo do sor registrada, a eti-
queta acima collada, de feitio quadrilongo,
representando ao fundo as serras doa Orgãos
e do Petropolis e sobra estas uma parte do
horizonte o, surgindo do cimo das mon-
tanhas, um busto do mulher, apoiada sobre
o braço esquerdo, do qual se vê a parte
superior, e o direito erguido empunhando
uma palma ; ao lado esquerdo do basto
elevaase a parte superior de uma chaminé,
onde se voem as inicia,es «C.P.» o na espiral
de fumo o letreiro (Marca Registrada». A
parte baixa dasserras repres nota o littoral de
Maná, vendo-se urna ponto lança-Ia sobre o
mar, tendo sobre a mesma um comboio de
estrada de ferro com a locomotiva á fronte
o gravado nesta o nome (em circulo) (Mattos
Vieira>. Ao lado direito da poate, om uma
poquena tiboleta, vê-se a palavra «Mau» e
ao liala espinal() da etiqueta vê-se uma pe-
quena ca.pella. A etiqueta é matizada em
diferentes cores e tem gravado em baixo,
do lado esquerdo. o letreiro (Industrial Bra-
zileira» e no direito oN0 e metros>. Rio de
Janeiro, 2 de março de 1909 —Joaquim de
Barros Costa Pereira, director-presidente.
(Inutilizadas duas estampilhas de 300 réis.)

Apresenta.da na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Foderal. á 1 hora do dia
2 de março de 19)9.-0 socretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.017, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 4690 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 8 de março
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimba da Junta CornmerciaL)

N. 0.0153
A Companhia Petropolitana.4com séde á

rua da Quitanda n. 177 o fabrica de fiar e
tecer algodio na Cascaainha, municipio de
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, repre-
sentada pela seu director abaixo assignado,
vem apresmtar á meritissima. Junta Com-
marcial, afim de ser registrada, a etiqueta
acima colhida, de feitio quaddlongo, guar-
necida de urna vinheta em volta; ao fundo
bem na centro da etiqueta tem o symbolo da
Industria com um barreto plirygio sobre a
cabeça da figura allegorica, ; no alto, dia
férma semi-circular, o letreiro (Industrio.
Brazileira»; bem ao centro da etiqueta, em
linha horizontal, o letreiro (Marca Regis-
trada», ficando a, palavra marca do lado di-
reito da figura e a palavra registrada do lado
esquerdo da mesma, e em baixo, no canto
direito «Noto o no esquerdo «Metros»; esta
etiqueta é em fundo branco e impressa a
tinta azul. Rio de Janeiro, 2 de março de
1909.— Joaquim de Burros Costa Pereira,
director-presidente. (Inutilizadas duas es-
tampilhas de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cara-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
2 de março de 1909.-0 secretario, Fabio
Lea.

Registrada sob n. 6.018, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$00 de salto por estampi-
lhas.' RiO de Janeiro. 8 de março do 1909.
—O secretario; Fabio Leal. (An lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)	 '

N. 6.019
A Companhia Petropol itan cam Rade á rua

da. Quitanda n. 177 e fabrisa de fiar e tecer
algodão na Caseatinha, MuniolPio de Petrc-
polis, Estado do Rio de Janeiro, representada
pelo seu director abaixo assignada, vem
apresentar á meritissima, Junta Coimar-
cial, afim de ser registrada, a etiqueta cal-
lada no reversa da folha n. 1, de feitio qua-
drilongo, orlada com uma barra listrada a
diversas cores, em farma de moldura e, na
parte interior desta, guarnecida com uma
simples vinheta. O centro da etiqueta re-
presenta uma paizagem campal, destacando-
se sabre o fundo urna figura equestre ; o
cavalheiro traja á gaúcha o empunha. na
mão direita uma açoiteira ; no peitoral dos
arreios tem o letreiro «Industrio, Brazi/eira»
e na parto inferior da estampa, em um es-
paço entre vinhetas, -sobre campa branco,
tem as abreviaturas: aQuals e (Meta. Rio
de J oleiro, 2 de março de 1902.— Joaptini
de Barros Costa Pereira, director-presidente.
(Inutilizadas duas estampilhas de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
2 de março do 1909.— O secretario, rabio
Leal.

Registrada sob n. 6.019, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. lao de Janeiro, 8 de março do
1909.— O sec.'etario, Pabo Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

!Fenda do dia 1 de abril de 1900
Em ouro.... 107:374698
Em papel... 178:034839

	
285:406$537

-----

Diferença a maior em 1908
Em i gual parindo de 1908.. 	 303:179$362

17:773$125

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia de abril de 1909

Interior 	  ...
Consumo :

Fumo 	 ... 28:45$000

Calçado 	 	 1:0404900
Perfumarias 	 	 260$000

Bebidas 	 	 2:575S400

E. pha.rmacou-
ticas 	 	 814000

Vinagre 	 	 57$000
Conservas 	 	 2:153a000
Chanéos .. 	 	 3:550$ i00
Tecidos 	 	 4:4825000

45:535$400Registro 	 	 1:951auo0

2:034 32.9Extraordinaria 	
208,000Depositos 	

Ronda com applicação espe-
	839/635cial 	

------------
74:676$219
85:149$832Em igual pedalo do 1908..
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EDITAES E AVISOS
nn••n•nn••n •••••n•nnnn••n

Directoria Geral de Sande

cowrunso PARA PREENCHIMENTO DE UMA
VAGA DE INSPECTOR SANITÁRIO

Da ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os Srs. Drs. Raul de
Almeida Magalhães, José Alfredo Granadeiro
Guimarães Junior; José do Lima Castella

Branco„Tosts Paro nhos Fantendlo. Caadido
Firmin o de Malho Leitão Junior o Julio Cla-
mentino Palma a comparecerem na proxima
segunda-feira, 5 do corrente, as 10 horas da
manhã, no edifica) da Praça da Republica
n. 25 (moderno). em que funcciona a In-
spectoria da Serviço • de Propay:axia, da
Febra Amarada, afim de efectuarem a
prova escripta do concurso em que estão
inscriptos.

Secreta' ia da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 2 de abril de 1903.
— O secretario, Dr. J. Pedroso.

INFRACÇõE3 DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria guial. no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes ?oram irrpastas, ou, findo esao
prazo, se verem processar de accôr !o com o
regulamento sanitario:

Pela 1 Delegacia de Saude
D. Francisca Lopes, multada em 204. por

não ter communicado pos ascripto a mesma
delegac a a vacando, de dous commodos do
predio n. 116 E da rua da Real Grattdcza.,
infringindo o art. 87 do mesmo regula-
mento.

Pela Sa Delegacia de Sa,ude:
Marcellina dos Sant s. multada em 200$,

por não ter cumprido a : ntimação n. 2.E4,
relativa aos barraches da rua Maxavell
n. A 2, infringindo o art. 91 do mesmo re-
gulamento.

Pela 9° Delegacia de &tudo:
Delphim Vieira de C ¡atro, multado eia

125$, por não ter communicado por escri-
pto a mesma delegacia a vacanda do pre-
dio do sua propriedade á rua Carolina Ma-
chado n. 72, infringindo o art. 87 do 11-10'31110
regulamento ;

Luciana Peres, multada em 50$, por não
ter communicado por escripto a mesma
delegacia a vacancia do preito de sua pro-
priedade á rua Treze de Maio n. 35, infrin-
gindo o art. 87 do mesmo regulamenta.

Secretaria da Disectoria Geral da S mulo
Pub!ica, Rio de Janeiro. 2 de abril de 1909.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

.11n•n••

Uacterwato do Gl-yinnasio
Nacional

Sesta-feira, 2 do corrente, efectuam-se
noste externato os sognintes exames.
Exam's gentes das matevizs necessarias

matricula no curso de odontologia

Oraes de seiencias
(ás 11 horas)

Laudelino Carneiro.
Melehlades Picanço.
Sylvo Gonçalves de Paiva.
Paulo Infante Vieira.

Turma supplementar
Henry Delforge.
Luiz Borfinanu Mala.

Exame de madureza

Oraes de physica e chimica e historia na-
tural

(á 1 hora da tarde)
Francisco Alves Faltosa.
'lermos de Carvalho Braga.
Jean Moraes Falcão.
Gustavo Mattos do Souza Doideira.

Turma supplomentar

Americo Gaivão Bueno Netto,
Gamaliel Boaorin o.
Externato d3 Gymnasio Nicional,1 de

abril de 1909. — Paulo Tavares, secretario.

24:979/285
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Internato do (51-ymnasio
Nacional

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS PARA OS
EXAMES DE ADMISSÃO AO 1° ANN3

1. Agobar da Camara. de Oliveira Reis.
2. Alberto Camões.
3. Alfredo da Costa Moreira.
4. Alfredo Pinto Vieira de M, llo Junior.
5. Amarylio Campos de aflitos.
6. Antonio Pereira de Miranda Filho.
7. Arnaldo Fernandes de Oliveira.
8. Cantidiano da Silva Trindade.
9. Cantidio da Sava Trindade.

10. Carlos dos Reis Principo.
11. Eugenio da Cunha Villa, Verde.
12. Francisco 13elisario Tavora,.
13. Francisco Xaxier de Oliveira.
14. Heitor do Oliveira.
15. Henrique Caetano da Silva.
16. boche Pulcherio.
17. João Basto Browne.
18. José da Costa alcreira.
19. José do Sá Pereira.
20. Julio Cezar de Mello e Souza.
21. Lauro do Vasconcellos.

22. Leopoldo Mendes da Costa.
23. Luiz Barbosa Lima.
24. Mario lialbout do Amorim Carrão.;
25. alem Rodrigo Xavier da Silveira.
26. Milton do Sá Pereira.
27. Napoleão Carlos Mourão.
28. Nelson Pulcherio.
29. Octacilio Menezes da Silva.
30. Oscar do Souza Fontes.
31. Palemon Martins do Valho.
32. Paulo Albino da Fonseca.
33. Paulo Moniz.
34. Roberto Doyle Ma ia.
35. Sergio Lima de Barros Azevedo.
36. Sylvio Balem.
37. Thomaz Gomes do Amarai.

Destes prestaram exame do admissão do
- 2° anno sendo approvados no exame do
admissão do 1° anno os seguintes:

1. Alfredo da Costa Moreira.
2. Francisco Balis trio Tavora.
3. José da Costa Moreira.
4. Mem Rodrigo Xavier da Silva.

' Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1 de abril de 1909.- O secretario,
Sylvio Bevilaequa.

EXAME DE ADMIS3ÃO

Begunda-feira, 5 do corrente, ás 9 horas
'da manhã, realisar-se-ha a prova escripta
do exame do admissão ao 1 0 anno, devendo
comparecer todos os candidatos inscriptos.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1 de abril do 1909,-0 secretario,
Sylvio Bevilacqua.

Grumem

Escola, Ibolytoclinica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico para conhecimento dos inter-
essados que, amanhã, sexta-feira, 2 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova oral aos seguintes senho-
res:

Malhematica para admissão

Eloy Nobrega Dantas.
Plinio do Almeida Magalhães.
Flavio Torres Ribeiro de Castro.
Allyrio Hugueney de Mattos.

Turma supplementar
João de Cerqueira. Lima, Netto.
Jorge do Nascimento Silva.
João da Silva Oliveira.
Acaolo Aragã.o de Souza Pinto.,

Dese.,ha geomeirleo para admis3o

(ás 11 horas)

Francisco Diniz de Abranches.
Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
Deoloro Mendes da Rocha.
Antonio Bento de Menezes.
Guitar do Macedo Soares.
Jayme Leal Costa.
Carlos Alberto Mathias Brandão de Oli-

veira.
Turma supplomentar

Selia , tiãa Rabello do Oliveira,
Rivadavia Fonsoca de Macelo.
Arnaldo Borgerth.
Jayme Cunha da Gama o Abreu.
Renato Rocha Miranda,.
Augusto Estacio de Azevedo e Silva.
Carlos José Verissimo.
José Verissimo da Rocha Junior.
Neta-A's 10 horas da manhã dar-se-ha

ponto para prova escripta do mecanica ra-
cional, astronomia e geodesia, construcção,
architectura o elementos de astronomia
para agrimensor.

A's 11 horas dar-se-ha ponto para a pri-
meira parte da prova graphica de deSenho
geometria° para admissão o começará a
segunda parte de desenho do 1° anno do
curso fundamental.

Secretaria da Escola Polytechnica, 1 de
abril do 1909.-Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.

--
.Escola Nacional de Delias

Artes
Do ordem do Sr. director, faça publico

que,a, partir do dia 1 até o dia 15 do corren-
te,impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas idt manhã ás 3 da
tardo, as matriculas para os cursos ge-
raes, especiaes, preparatorios e praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
reator:

1 0 , certificados de exames do portuguez,
arithmetica o elementos do ge graphia e de
historia;

2°, attesta.do de vaccina;
3°, recibo da taxa de matricula;
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova do identidade se fará por meio de

attestaçã.o escripta do algum professor ou
do duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial prepara torio deverá o candidato apre-
sentar certidão do approvação no terceiro
anuo do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pro-
paratorio de architectura deverão, além
d n sso, exhibir certificados de exames de al-
'obra, geometria, trigonometria, physica, o
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no sogundo anuo de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias do anno ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, do 13 de
abril do 1901, o Sr. director admittirá
inscripção alumnos livres, sómento para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois do accoitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-imento da taxa.

Os aluronos mazricula.dos são obrigados á
frequencia e tqrão o direito de concorrer
aos premios e diplomas que  a qsepla.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tamboril prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bella.s
Artes, 1 de abril de 190j.- Diogo Chalrdo,
secretario.	 (.

Força Policial do District°
Federal

CAIXA BENEFICENTE
De conformidade com o que dispõe o ar-

tigo 423 do regulamento da força, previ-
ne-se aos contribuintes da Caixa Beneficente
deta corporação, abaixo mencionados, em
atrazo de suas contribaições, que perderão
o direito de contribuir para a Mesma e ás
quotas já pagas, caso não se quitem nos.
termos do :aludido art. 423, a saber:

Domingos José do Andrade, João Baptista
do Nascimento, Tobias de Assumpção, Fran-
cisco José Ribeiro, Asselino Cardoso da Silva.
Junior, Gui'herme Cruz, Patilino Ferreira
da Silva, José Teixeira de Mello, Luiz Alves
da Costa, Germano Francisco do Lima. Ma-
noel Julião dos Santos, João Pe Iro da Silva,
Joaquim Can lido Ferreira José Rodrigues
Cotiaras, Manoel Paschoal de Freitas, Vi-
cente Joaquim de Andrade, Antonio de Frei-
tas 13arbosa, Carlos Baptista Braga, Fran-
cisco Alves Feitos I, José Adão de Moraes,
Arthur Ferreira Barbosa, José Eustachio dos
Santos, Luiz Alves aluniz, Salustiano do
Barros Bittencourt, Tiburcio José de Brito
Mangazeda, GraciFano Ferreira dos Santos,
Manoel liamos Ferreira, Amancio Marques
do Figueiredo, Zeferino Gomes da Silva,
Manoel Abilio Wandorley, Manoel Gomes da
Fonseca, José Guasese, Antonio Peleira de
Lima, Antonio Gonçalves de Oliveira, Ma-
noel Severino dos Reis, Octaviano Carlos de
Almeida Rocha, Bernardino de Moraes Sar-
mento, João Baptista da Fonseca, José Ma-
noel dos Santos, Alexandre Dumas do Souza,
Oscar Alves da Silva, Mio Ferreira. dos
Santos, João José de Oliveira, José Francisco
dos Santos (2°), João Vieira do Nascimento,
José Alves da Silva, José Francisco do
Souza, José Bento Teixeira, de Carvalho, Jusé
Pereira da Cruz, Pedro Castro dos santos,
José Barbosa de Araujo, José Folix do Souza,
Francisco Bezerra dos Santos, Frederico Ma-
hupte, Francisco José de afalo, José Mar ano
da Silva, Alberto Lino Bezerra de Oliveira,
Manoel Tavares das Chagas, Alberto Gumes
Ferraz, João Mariano de Andrade, Altino
Alves do Nascimento, 1-1ilario Mendes Soa-
res, Armando Pinto de Souza, José Valentim
dos Santos, Francellino Neves da Cunha,
Jarbas de Andrade Fra.nça,lugusto Barbosa,
Ernasto José de Souza, Emilio Alves da Sil-
va, Jesti do Andrade, Vicente Soares Maciel,
Lucas de Almeida Rodrigues, Antonio Alvos
de Lima, Olivio Joaquim da Silva, Luiz Car-
doso da Silva, Antonio Alvos Ferreira, Car-
doso, Amaury da Rocha Pereira, Amaro Ri-
beirode Freitas, Gasparino José da Costa,
José Pereira Bastos, Leandro Avelino,
Costa, Antonio Estrellita Junior, Joaquim
Soares de Azevedo, alariano Adolpho Phili-
grot, Joaquim de Almeida Sobrinho, Antas
nio Caetano da Silva, Feliciano Jordão. Ti-
burcio, Philimon Biblico, Pedro Leandro
Ferreira, Manoel Nunes Barbosa, Manoel de
Souza, Manoel Penna, Oscar Carneiro de
Magalhães, Casemiro da Silva Pinto, Ar-
mando Joaquim Gomes, Alpheu da Costa
Monjardim, Evaristo Martins Santos, Ray-,
mundo Nonato de Souza Bragança, Paulo.
Augusto Moreira.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 1 de
abril de 1909.-Major Lobo Viannn, secreta..

_s,Sio gerpl.
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junta Commercial
SESSÃO EM 22 DE MARÇO DE 1909

Presidente interino Torres - Secretario
Dr, Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados G uiTuarãe:,z, Couto, Conceição, co-
ronel Goulart, Julio Casar e Lyra e o secre-
trario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a, acta da sessão an-
terior.

Expediente
Edital de 22 do corrente, do juizo da 3'

vara commercial, declarando fallida a fir-
ma Quintella et Comp., estabelecida á, rua
Uruguaya,na, n. 84.-Annote-se e archive-se.

Officio de 18 do março corrente, do juiz da
2°. Vara Commercial, communicando ter
sido trancada a fallencia dos negociantes
Anselmo Gomes & Comp., estabelecidos á
rua da Alfandega n. 244.-Annote-se e ar-
ohive-se.

Officio de 2'‘ do ma.rco,da Junta dos Corre-
tores, remettendo o boletim das cotações
nos dias 15 a 20 deste, dos fretes o engaja-
mentos effectuados na semana ultima e das
vendas de café realizadas na primeira quin-
zena deste mez.-Archive-se.

Requerimentos:
De Alvaro da. Silva Oliveira, para ser no-

meado avaliador cornmercial de predios ur-
banos o rusticos, terras e bomfeitorias de
lavou ra.-De feri do .

De Joaquim Pinto do Magalhães, brazi-
leiro, sacio da firma Machado, Magalhães
& Comp , para ser admittido á, matricula
de commerciante.-Deferido.

De 1-lime & Comp. para o registro da
marca cMinerva», que distingue arados,
arame farpado, etc., de sua fabricação e
com mercio - Deferido.

Da Antonio Rodrigues dos Santos para o
registro de duas marcas «Lunch Bier» e
«Cerveja Commercio», que distinguem a cer-
veja de sua fabricação -Deferido.

De Jeronymo Antonio Maescarenhas para o
registra do duas marcas (Remadores> e
4Fon-Fons, que distinguem os cigarros de
sua fabricação.- Deferido.

De Silva Gonçalves & Comp para o re-
gistro de tres marcas dearborundum»,
aElektrite» o «Agua Mattoni s , que distin-
guem rebolos, esmeril e agua de mesa de
seu commercio.- Deferido.

De George Friedrich Henning, The Ameri-
can Axel Fool & Comp., United hist Color
Egelet Company e Koeruer & Comp. para o
deposito do suas marcas, registradas nesta
junta sob ns. 2.304 a 2.307.- Deferidos.

De Mascarenhas& Comp. para o cancel-
lamento do duas marcas sob ns. 5.134 e
5.291 pelos mesmos.- Deferidos.

De Carlos A. do Miranda Jordão. e outros
para o archivamento da acta da assembléa,
geral da. Companhia. Estrada de Ferro Mu-
zambinho -Deferido.

Do Loureiro, Guimarães & Comp., Bronde
& Comp , Gonçalves & Ferraira, A. P. do
Couto & Duarte, Rocha & Miranda e Godoy
Fernandes & Paiva, para o archivamonto
de seus contractos socia.es.-Daferido

De Silva & Teixeira para o arehivamento
de sou contracto social.-Slodiflque-se a fir-
ma por existir outra identica sob n. 9.312.

De Marques, Velloso & Comp , Sequeira
& Miranda, Podrosa, Monteiro Se Comp.
e Antonio Freire & Comp. para o archiva-
mento das alterações feitas no seu contra-
ctos sociaes.-Deferidos.

De Silva Faria St Comp. para .. archiva-
mento das alterações feitas no seu contra-
cto social.-Deferido canceliando-se a firma
substituida para inscripção da adoptada
neste contracto.

Do Neves & Alves, Cerario & Comp.,
Gonçalves & Von-Klay, Costa & Moreira,

Godoy Fernandes & Paiva, M. Rodriguee
Vaz & Comp., Felippe & Lassa e J. Fonseca
& Cunha para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes .-Defer idos .

De Eduardo Augusto de Mattos para o
archivamento do distracto da firma Aze-
vedo Alves & Mattos. Preciza apresentar
certidão de pagamento do imposto do sollo
sobre a quota em dinheiro que receberam
os herdeiros do sucio fallecido e bem assim
das quotas dos outros sacies.

De Mario José Machado, J. J. Marinho,
Pereira Leite & Cornp., Adolpho Fraire &
Comp , Vieira Lima & Comp., Chagas &
Nunes, E, Schmoor, R. Ferreira Leite, Ma-
noel Carneiro Doveza, Mario Rodrigues &
Comp., A. Sampaio Ribeiro, José Kysillos,
Godoy Fernandes & Paiva, Coelho & Reis,
Pinheiro, Costa & Gomes, Delphim, Oliveira
& Comp. Rocha & Miranda e Souza. Neves &
Marques para o registro de suas firmas
commerciaes -Deferidos.

De José Henrique de Mattos para cancel-
lár sua. firma registrada sob n. 10.072 e
registrar sua nova firma. - Cancelle-se o
registro sob n. 10.072 e registre-se a nova,

Socretaria da Junta Commercial da Capi-
tel Federal, 26 de março de 1909.-0 ornejai-
maior, &flori° de Campos.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 Vo
(antigo 6 04) papel, e ns. 2.709, etnittido
em 1883, 29.247,ernittido em 1844. e 187.647,
sm i.ttido em 1870; do valor nominal de 500,
dc mesmo juro, e ns. 2.222, emittido em
1668, e 8.457, emittido em 1877; e do valor
ruminai de 200$, do mesmo juro, e n. 1.127,
emittido em 1867; serão expedidos novos
titules si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 18 do março de
1909.- O inspector, M. C. de Leão.	 •)

Alfandowa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

p‘iblico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Ortega, entrado em 14 de ou-
tubro de 1908.

Trapiche da Ordem-CR: 8 cestos com ba-
tatas sem numero, deterioradas.

Vapor inglez Asturias, entrado em 19 de
outubro de 1908.

Trapiche da Ordem-RTB: 15 cestos com
batatas som numero, deterioradas.

Vapor francos, Cordilière, entrado em 25
de outubro de 1908.

Trapiche da Ordem-GAAC: 2 cestos com
batatas sem numero, deterioradas.

C-R-C: 3 ditos idem, idem.
Vapor inglez Thamss, entrado em 2. de

outubro eo 1908.
Trapiche da Ordem-GAAC: 1 cesto com

batatas sem numero, deterioradas.
CP: 20 ditos idem, idem.
Vapor francez Amazone, entrado em 8 de

novembro de 19'8.
Trapiche da Ordem - JJD: 20 cestos com

batatas sem numero, deterioradas.
Vapor francez Cambodja, entrapo em 22

de novembro de 1908.
Trapiche da Ordem-DAC 10 cestos com

batatas sem numero, deterioradas.
CR: 311 ditos idem, idem.
GAAC: 1 dito idem, idem.

FSC: 1 dito idem, idem.
S: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Danube, entrado em 24 de

novembro de 1908.
Trapiche da Ordem - CP: 30 cestos com

batatas sem numero, deterioradas.
A: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em 25 de

novembro de.1908.
Trapiche da Ordem-VM : 648 cestos com

batatas deterioradas
Vapor inglez Mon, entrado em 30 novem-

bro de 1908.
Trapiche da Ordem-A: 200 cestos, com

batatas deterioradas.
Vapor fra.ncez Iang-Tse, entrado em 2 de

dezembro de 1908.
Trapiche da Ordem-PTC: 3 cestos com

batatas deterioradas.
K-PT-E : 2 ditos, idem idem.
Vapor francez Citai, entrado em de de-

zembro de 1908.
Trapiche da Ordem-PTC: 3 cestos, com

batatas deterioradas.
A : 350 ditos, idem idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 9 de de-

zemhro de 1908.
Trapiche da Ordem-LC : 549 cestos, com

batatas deterioradas.
Vapor inglez Orcona, entrado em 22 de

dezembro de 1908.
Trapice da Ordem-CR: 150 cestos, com

batatas deterioradas.
ARO: 100 ditos, idem idem.
A-S-M-A : 14 ditos, idem idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em 30 de

dezembro de 1908.
Trapiche da Ordem-E.--D: cesto, com

batatas deterioradas.
BS : 20 ditos, idem idem.
Vapor francez Sinai, entrado em 3 de

Janeiro do 1609.
Trapiche da Ordem-AI : 150 cestos, com

batatas deterioradas.
Vapor francez Campinas, entrado em 4 de

janeiro de 1909.
Trapiche da Ordem-A: 5 cestos, com ba-

tatas deterioradas.
Vapor francez Cordilldre, entrado em 4 de

janeiro do 1909.
Trapiche da Ordem-FyA : 70 cestos, com

batatas deterioradas.
Vapor inglez Oriana, entrado em 5 de ja-

neiro de 1909.
Trapiche da Ordom-ED: 1 cesto, com ba-

tatas deterioradas.
PT : 2 ditos, idem idem.
Vapor francez Amazone, entrado em 17 do

janeiro de 1909.
Trapiche da Ordem - MJA: 1 cesto com

batatas deterioradas.
M: 300 ditos idem, idem.
Vapor inglez Orissa, entrado em 21 de

janeiro de 1909.
Trapiche da Ordem - A: 178 cestos com

batatas deterioradas.
Idem- 100 ditos idem idem.
JL: 6 ditos idem idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em 7 de

outubro do 1907.
Trapiche da Ordem - VC: 5 caixas com

batatas em decomposição.
Vapor francez Magellan, entrado em 3

fevereiro de 1908.
Trapiche da Ordem -MJG: 3 caixas com

batatas em decomposição.
Vapor inglez Susguhome, entra io em 23 de

de abril de 1908.
Trapiche da Ordem - Lc: 20 barris com

peixe em depomposição.
Vapor francez Magellan, entrado em 29 de

abril de 1908.
Trapiche da Ordem - LMC: 3 sucos com

batatas em decomposição.
Vapor inglez Orissa, entrado em 10 de

lanho de 1908.
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Trapiche da orlem — S: z caixas : com lia:
tatas ern decomprdção.	 .•

.Va.1 or a Ilemito Snta Catharina, entrado
em 15 de janho de 19i13.	 .

Trapiche da Ordem — MB: 20 caixas com
batatas em decomposição.

Vapor francez Coasica, entralo em 17 de
junho do 198.	 •

Trapie'le da Ordem—JR • 23 barris com
peixe em decomposição

Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 2
de julho de 1908.

Trapiche da Ordem—P: 2 barris com sar-
dinhas em decomprsição.

Vapor francez Corrientes, entrado em 19
de julho de 1908. .

Trapiche da Ordem—G: 10 caixas CM ba-
tatas em decomposição.

VAC: 30 ditas idem, idem.
Vapor ai leMãO Erlangen, entrado em 19 de

julho de 1908.
Trapiche da Ordem — F: 2.3 caixas com

batatas em decomposição.
Vapor allentão Corcoindo, entrado em 30

de ju.ho do 1908. •
Armazem da . Ordein—AST . caixas do

batatas em decomposição.
F 100 ditas idem idem.
Vapor francez Campinas, entrado em 3 de

agosto de 1908.
Armazem da Ordem—S : 2 caixa de bata-

tas em decomposição.
CB: 103 ditas idem idem.
AB— C • 1 dita de cebolas. idem idem.
F : 197. ditas do batatas, idem idem.
Vapor hollanaez Marlard. entrado em 19

de agosto do 1903.
A : 25 caixas de batatas em decomposição.
Vapor allemão Cre,'eld, entrado em 11 do

setembro da 1908.
SCC : 71 barris le peixe, em decompo-

sição.
: 108 ditos de sardinha, idem idem

Vapor inglez Ortssa, entrado em 8 de ou.
tubro de 190$,

CP : 2 caixas de batatas, em decompo-
sição.

Vapor franeez Paraguay, entrado em 8 do
outubro de 1903.

MSC : 70 caixas de cebolas, em decompo-
sição.

SCC : 70 ditas idem idem.
13: I ' dita idem idem.
Letreiro : 1a5 paderetos de sardinha, idem

idem.
A: 2 caixas do batatas, idem idem.
PT : 8 ditas, ibm idem.
B 12 ditas, idem idem.
CR: 10 ditas, idem idemn.
DAc : 8 ditas, idem idom.
Andrese,n : 7 ditas, idem mem.
LC : 12 ditas, idem idem.
LC 1 dita, idem idem.
Vapor inglez Arait, entrado em 30 de no-

.vembro de 1903
Trapiche da Ordem—A : 200 caixas com

batatas em decomposição.
Vapor framoz Cainbadge, entrado em 22

do novembro de 1908.
Trapiche da Ordem—CR : 300 maixas com

batatas em decomposição.
Vapor hespanhol Barcel(ona, entrado em

12 do dezembro de 19)8.
Trapiche da Ordem—AL 750 caixas com

batatas em decomposição.
Vapor allemão IVus'airg, entrado em 19

do março de 1909.
Armazein da bagagem — Sem marca

1 barrica, avariada.
Vapor allemãa Assulneira, entrado em 17

de março de 1909. .
Armazom da bagagem —.DMR : 1 mala

aberta.
MRT.:•.1 bahmi, idom.
Sem marc : 1 mala, idem. 	 .
Vvpor allemã Wuzbung, entrado em 18

de março de 1908.

Manca : caixas sem numero -tepreganaS.
Vapor franeez Ceylan, entra to em 19 de

março de 1909. 	 •
Armazem n. 14 — AZO : 3 caixas som

numeros, repregadas e avariadas.
Idem : 3 ditas idem, ident.
Idem : 8 ditas idem, idem.
Idem 3 ditas idem, idem.
Idem : 23 ditas idem, idem.
G:C : 3 ditas ris. 265, 369 e 430, idem.
11.W 2 ditas ns. 751 e '749, dem.
Item : 1 dit .; n. 748, idem.
.31:0 : I dita n. 24, Web].
Liem : 1 dita n. 21, idem.
A: 2 dita 2.218 o 25, idem.
ACC : 6 ditas sem numero.
Liem : 4 ditas iriam idom•
CO: 2 ditas ns. 89 e 81, avariadas.
C.1—Cantevile: 2 encapados ris. 4,703/9,

CR: ". caixa n. 1.834, repregada e ava-
fiada.

I': 4 barris, vasanda.
FAC: 1 caixa som numero, repregada.
Granado: 4 ditas as. 40, 111, 108/9, ava-

riwlas.
Idem: 8 barrica n. 5,137, repregada o

avariada.
Vap)r nacional Orlon, entrado em 3 do

março de 1959.
Dapacho sobro agaa—CC: 1 caixa n. 12,

repregada.
Vapor inglez Chancer, entrado em 19 de

março de 1903.
Armazem n. 9—C. Britsh Bank :.1 mala

ri. , 3, repregada.
Armazem das Amostras—AT: 1 caixa nu-

mero 41, idem.
Vapor allemão Ca;) Roca, entrado em mar-

ço de 1909.
Ármazem das Amostras—CCVal: 1 caixa

n 3.287, avariada.
Vapor allemão Assuncion. entrado em 19

de março do 1903.
Armazem das amostras — GD: 1 caixa

a. 295, revogaria.
R1I-6.940, 1 dita n. 1, idem.
KC: 1 dita n. 48, idem.
Paulo Kondla: 1 dita sem numero, item.
3.051: 1 dita n. 4, idem.
AINIC: 1 dita n. 623, idem.
BC: 1 dita 200, idem.
B: I dita ri. 100, idem.
ELO: 2 ditas ris. 472 e 463, idem.
L—R—F: 1 dita n. 241. idem.
MC—P—P: 1 dita n. 42, Idom.
IFB: 1 dita n. 6.595, idem.

G—CVKC: 1 dita ri. 178, idem.
Armazena n. 12 — R : 1 caixa n. 103, re-

pragada o avariada.
Vapor inglez Tltespis, entrado orn 18 de

março de 1410).
Ármazem no 9 — O 1 caixa n. 1.057, re-

pregada.
PARC : 2 ditas ns. 984 e 990 idem.
SC—L : 1 dita n. 457, idem.
S : 1 dita n. 6.030, idem.
SNI—RW • 1 dita ri. 9.732, avariada.
TCC : 1 dita n. 5.878, repregada.
V S• C :2 ditas ns. 1.1460 1 147. idem.
ARPC : 2 ditas ris. 4.048 4.017, idem.
AG : 1 dita n. 6.082, idem.
II : 1 dita n.	 repregada e ava-

r:ada.
CPC : 1 dita n. 3.172, idem idem.
C 1 dita n. 6.064, repregada
DP : 1 dita n. 393, idem.
EMC : 1 dita n. 402, idem.
TO': 1 dita n. 5.169, avariada.
LIC : 1 sacco n. 671/7, roto.
NOE' : 1 caixa n. 15.091, reprogada.

: 1 barrica sem numaro, idem. -
Alfandega.do Rio de Janeira, 31 de março

do 1009. — Pelo Inspector, o ajudante,
M. Anlonno de Carvalho -Aranha.	 .

Alfandexa, do Rio do Janeiro

Peia inSpectaéia desta alfandeía se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregado.; para esta re-
partição os volumes abaixo meacionados,
com signaeS de avarias o do faltá, devende
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, para providenciar a
resoeito.

Vapor francez awlao, nitrado em 15 de
março de 1909.

Arnmazem n. 14 — OR : 1 engradado
n. 6.623, avariado,

ORO: 2 caixas ns. 33 e 47, repregadaS o
avariadas.

C. 4 dita, avariadas.
Ideia: 3 ditas ns. 810, 827 e 806, repre-

adas e ava ri alas .
Barca narimegnense	 2ntrada em 18

de março de 1909.
Armazein ri. 3—ARO: 25 caixas ns. 1/27 o

29/39. avariadas.
INDO: 6 ditas mis. 84/89, idem.
1.021: 1 dita n. ria.:(P., idem.
Idem: 6 ditas ns. 6.91.7/6.922. idem.
Idem: 10 ditas ns. 6.924;6 93d, irem.
Idem: 10 ditas as. 6.935/0.944.
Idem: 2 ditas mis. 69 6/6.055, idem.
1 tema: 2 dit is ris. 6 960/6.950, idem.
SD&C-5.244: 35 ditas ris. 1/35, id-m.
114: . 100 ditas ris. 7.036/7.185. idem.
Vapor ingloz Byron, entrado em 22 do

março de
Arnmazern das amostras — Ilard Rand:

1 caixa seta numero, rprezada.
Arnia.zein 11. 10 — J. Schmidt: / caixa

n. 28.507, repregada.
Armazena n. 14—DC: 2 caixas ris. 6.242 o

6.239, reproaadas.
Idem- 2 ditas ris. 6.223 e 6.221, repre-

ga.das e avariadas.
Hem: 2 ditas ns. 6 2.2 o 6.241, idem

idem.
2 ditas ris. 6.223 e 6,117, idem

1 , 1313:	 dita ri. 93, ideia idem.
GO: 1 dita n. 8.148, repregaia.
liale: 1 dita n. 671, idem.
Avelino: 1 barrica n. 829, avariada.
Idem: 1 caixa a. 332, repregada e ava-

riada.
ASC: 1 dita n. 131, idem idem.
Bragança: 2 ditas [is. 7.348 e 7.317, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 14,120, rapinada e ava-

riada.
CFC: 1 barrica n. 2.44, avariada.
Idem: 2 caixas ns. 3.409 e 6.745, idem.
CBD: 1 caixa n. 19.48.9, repregada.
CM: 3 ditas ns. 17, 12 e 13, repregadas o

avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 4, 20 e7, repregadas.
AS: 1 dita s ,na numero, avariada.
Vapor francez Ceylatt, entra•lo em 16 do

março do 1909.
Armazenm n. 14—Ti3C: 1 caixa- avariada.
Viana,: 2 barricas ris. 5.873 o 5.876,

ide rn.
WIC: 1 caixa n. 387; repregada.
W.10—IF: 1 dita n. 4.978. idem.
Werneck Pharmacia: 1 dita n. 17, repre-

gada o avariada.
DC: 1 dita ri. 6.224, idem idom.
I): 2 ditas, avariadas.
FCS.1: 1 dita sem numero, idem.
13ragança: 2 ditas 113. 7,3520 6.614, idem.
Arma= n. 14 — CR: 2 caixas, repre-

gada.
ASC: 2 ditas, idem.
Vapor allemão Assuncion, entrado em 18

do março de 1909.
Armazem n. 12—AC—K: 2 caixas nu-

meros 1.210 e 1.285, repregada.s.
Idem: 1 dita n. 1.217, idem.
CC.1: 1 dita n. 73.290, avariada.
EPRJ—BCC: 1 ditam. 27.012, idem. -
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. MBC—PH: 1 dita n. 792, repregada e ava-
riada.

Vapor inglez ThesAS, entrado em 18 do
• março do 1909.

Armazem n. 9—ARPC: 2 ca:xas n.4.049 A
e 4.049, repregadas.

BTC: 2 ditas vs. 5.051 o 5.050, idem.
Idem: 1 dita n. 5 055, i !em.
KEC: 1 dita n. 400/8, idem.
Z: 1 dita n. 4.700, idem.
PARC: 1 dita n. 064, idem.
ST: 1 barrica n. 4, idem.
26—TSC: 1 caixa n. 43, idem.
CC-1.914: 1 barril n. 625, vazando.
VUC: 1 caixa n. 3.045, avariada.
Vapor francez Amiral Regurd, entrado em

22 de março de 1009.
Armazein n. 1—FFB: 1 caixa n. 446, re-

pregada.
Arinazem das Amostras—AJ: 1 caixa n. 9,

avariada.
Idem: 1 dita n. 10, repregada.
Vapor inglez Chancer, entrado em 19 de

março de 1909.
Armazem n. 9—Giffoni: 1 barrica n. 130,

avariada.
LCR: 2 caixas tis. 2.046 e 2.047, repre-

ga.das.
Idem: I dita a. 2.313, ident.
Idem: 2 ditas os. 1.610 e 1.614, r3pre-

gadas o avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1.6130 1.609, reprega-

das e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.315, repregaia.
R11: 2 barricas ns. 262 e 258, reprcgadas

9 avariadas.
Idem: 1 dita n. 260, repregada..
F—CC—+: 1 caixa n. 5.300, idem.
REI: 1 barrica n. 273, idem.
Vapor francez Amiral Rigand, entrado em

21 de março de 190j.
Armazem	 Bagagem—JNI: 1 mala sem

numero, aberta.
Vapor ing,lcz Tifibreleo, entrado em 4 de

março (IP 1909,
Armazorn n. 9—C.1F: 1 caixa n. 2, repre-

gada.
B: 1 dita n. 401, avariada.
Vapor franeez Les Alpes, entrado em 13

de março de 1009.
Arma :em n. 10 — AL: 1 barril de quinto

sem numero, vasto.
Vapor }alagar° Stefania, entrado em 22 de

março de 1009:
Arinazein n. 15—AI: 1 caixa n. 70s repre-

gada e avariada.
Idem: 4 ditas, avariadas.
AY: 1 dit som numero, repregada.
Vapor inglez phespis, entrado em 1909.
Arinazem n. 0—L: 1 caixa n. 519, repra-

oda.
Vapor allemãa Assnicion, entrado em

narço de 1000.
Armaz.3m n. 12—AF : 1 fardo n. 409, asa-

iado.
AC: 1 caixa a. 1.602, repregada.
ARPC: 1 dita n. 3:8.2,
AMC: 1 dita n. 1.8)7, avariada.
AVC-5: 1 dita n. 15, idem.
A—S—CCC—C: 1 dita n. 8.938, idem.
DP-23 : 2 ditas os. 5.394, repicadas e

avariadas.
C F—C—&: 2 ditas as. 3.393 e 3.431,

avariadas.
Armazem n. 12—I.1em: 1 caixa, avariada.
FFB: 1 dita n. 1.385, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Amason, entrado em 22 , de

março de 1009.
Armazena da bagagem ee Sem marca: 1.	 .

mala sem numero, avariada.
Joaquim: 1 bahii Idem, aberto:
Sem marca: 1 mala idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
AAF: 1 dita idem, idem.
Som marca: l.bahiiidi, aberto.
MSG: 1 caixa 14cm., nproga,da.:

Sem mareac 8 inalas idem, ¡dell).
Gonçalves: 1 ce.ta idem, aberta.
AJC: 1 mala idem. repregada.
BAF: 1 chapeleta. idem, ata.
Idem: 1 di ria idem, idem.
Sem marc I, 1 SaCCQ idem. avariado.
Idem: 1 mala idem, riem.
NC: 1 dita ideal, idem.
SR: 11 caixa idem, iletn.
Sant marca: 11 cadeiras idem, idem.
Vapor francez Cey:en, entrado em '5 de

março do 1909.
Armazem n. 14—LV 1 caixa n. 3 to,re-

gada.
MALNIO: 2 ditas ns. 1.804 e 1.805, idem.
HNIC-365: 12 ditas sem numeres, ava-

riadas.
AS&C: 3 ditas idem. repregadas a ava-

riadas.
Idem: 10 ditas idem, idem idem.
Armazem n. 24—051.3 3 caixas sem nu-

m Iro, repregadas o avariadas.
Idem: 5 ditas, idem, avariadas.
Idem: 1 dita idem, reprega,da e ava-

riada,
Thome: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 5 ditas idem, avariadas.
JTA : 1 dita idem, repr_sada e ava-

riada.
PC: 1 dita idem, idem idem.
JG&C: 2 ditas idem, idem idem.
C —M—C: 1 dita, idem, idem idem.
Thomé: 1 dita. idem, avariada.
Alfaadega, do Rio de Janeiro, 1 de abril do

1909.— Pol ) inspector, o ajudante,M. Anto-
nino de Carvalho Aranha.

--
Intenclencia Geral da

Guer.ca
A agcncia de compras desta repartição

distribue momorandum aos Srs. inter,:s2a-
dos a.té 2 horas .da, tarde do dia 3 do cor-
rente mez, para aquisição de artigos dos
seguintes grupos

Ferragens, moveis e objectes typogra.phi-
cos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1909. —
Alpheu d CJs!a Dona, agente do compras,
add ido.

Roi.) urtiçã,o Co pal dos 'role-
c;ra.plio g

CONCCRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
CARVÃO QUE TENDA DE SER ADQUIRIDO PELO
AL.M0xARIFAD3 DUR UNTE O EXERCICIO COR-
RENTE

Da ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do dia 13 de
abril proxime faturo, na sceretaria desta
repartição, serão recebidas propostas para
o fornecimento de carvão destinado ao con-
sumo, durante o corrente anno, sob as se-
guintes condiçõe.::

O carvão de pedra a fornecer será carvão
Cardiff peneirado e dc primeira qualidade.

O preço será feito por ton:14.1a de carvão
fornecido diariameate, si precis) for.

O carvão será collocado a bordo das lan-
chas da repartição, que atracarão, para
recebei-o, ao caes ou ponte de descarga do
littorad do Distrieto Federal, na trecho com-
prehendido entre a rua de S. Christovão e o
Arsenal	 Marinha.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidameete
soltadas na primeira via, datadas e assi-
gnadas, sem emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa occasion ir duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente; por
extenso e em algarismo>, o ser conveniente-
mente fe3hadas.e lacra las.

As propostas. deverão ..ser acampa.nhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes duito com a 'Fazenda . Municipal,
quanto ao pagameato do imposto de alvairp.

do licença para o exercido do negocio, pra-
tiss'io ou indastii.

Não serão tom idas em consideração as
propistas que deixarem de sa tisfazer a
qualquer destas regras.

Est d;r3ctoria não se obriga a acceitar a
proposta, mais baixa o sim aquela que pa-
recei . mais vantajosa.

Par garantir a assignatura do contracto
militima proposta será acceita seio p..évia
canção de 300$ na thesmraria desta repar-
tição, provando-se esto deposito CJIII O res-
pectivo recibo, que deve acompanhar a
proposta.

O proponente pceferido que se recusar a
assiguar o contracto,perderá o direito á res-
tituição da quantia caucionada, revertendo
e.41 para a Fazenda Nacional.

A execução do contrasto será garantida
por um deposito na impartancia do 10 °/,,
do vai provav31 dos fornecioneates.

Capital Fe lera ! , em 31 demite?) de 1939.
— Leopoldo J Weisf, vice-director interino.

PARTE COMIVIERGIAb
Cansara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicos
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
META.LLICA.

90 dl e A' visto

Sobre Lond t es 	 	 15 5/32 15	 1/64
b	 Pariz 	 	 $030 $6'_6
)	 Hamburgo 	 	 $777 7s4
>	 Italia 	 	 — $.;36
1	 Portugal 	 	 — ,,309
s	 Nova Yorl-	 34289

Libra esterlina em moeda 	 16V450

antsu uFF,CIAL Dos FUNDOS pU131,1CoS
E PARTICULARES

Apolicos gora.es de 5 e t., miudas.
Ditas idem idem idem, 1:000$...
[Mias do Omprostini0 municipal

de 1903, port 	
Ditas idem idem de 1909, part..
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:090., 5 0,4, nem...
Ditas municipa.es de Nitheroy,

7 0/,„ port 	
Banco Commercia.I do Rio de

Janeiro 	
Banco Lavoura e Com-lerdo do

Brazil 	
Banco do Brazil, intog 	
Companhia Viação Ferroa Sa-

pucalty 	
Compa.nhia, Ferro Carril do Jar-

dim Botanico, c/60
Dita idem idem, integ 	
Companhia Tecidos Carioca 	

•secretaria da (Jamai'; Syndical do Rio de
Janeiro, 1 de abril de 1909.-- José Claudio •
da Silva, syndico.

--
Junta, dos Por vetopo4

COTAÇõES DO DIA 31 DE MIRÇJ DE 1909
Assacar branco crystal, de Pernambuco,

265 a 280 réis por kilo.
Dito braneo, 3 sorte, de Pernambuco, 280

réis por kilo.
Dito mascavinho, idem, 220 réis por

kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco, 175 reis

por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 150 réis por kilo.
Café, 7$250 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 600 réis por kilo. -
Rio de Janeiro, 1 de abril de' 1909.—.

O presidente, JottoSeneritto da Silva.—'0
eretario, Sebastsa 8 .'Wct Rocha.

Ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 1$71,3

1:0103r.00
1:014,0o0

17010
135$000

818 AIO

160,;', :00

95.03

1 l8000
192.500

24;.000

1374;q00
237$000
275,000



Activo e passivo encerrado em 31 de de-
zembro proxima pissaalo, declarando não
ter a directoria realiz trio a assambléa ordi-
naria no ultimo trimestre d) anno findo,
orno pra :eituam os estatutos da companhia,
m virtude da auseneia I 1 o presidente etre-
i vo em serviço da companhia f0ra da sói°

s teial. Essa deliberação , porém, féra tomada
do ace,iedo com o conselho fiscal e a actual
assembléa resolveria como molhor fosso aos
interesses sociaes.

O Sr. secretario lê o balanço. que é do
teor seguinte

Balanço do activo e passivo da Companhia
Mineração e Industria d Brasil, encerrado
em 31 de dezembro de 1918.

Activo

Bens de raiz•
Saldo desta conta 	

Iastallação e custeio :
Saldo desta conta.. ... . •

Titulas caucionados:
Pela caução da directoria....-

Imposto (te transmissão:
Saldo desta conta.

Caixa:
Saldo existente. 	

Passivo

Capital:
Valor representtido por bens
do raiz ... • - • •
Lettras a pagar

Saldo desta conta.
Caução da directoria

Saldo desta conta	 .
Contas correntes:

Saldo desta conta.... •
Imposto territorial:

Saldo desta conta

759:000.3000

70:4223820

14:1203000

7.3383320

2223140

842:1333980

750:0303000

7:5003000

14:1203090

32.234$370

4:379$390
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SOCIEDADES ANONYMAS

do .31ineinição
tlidu.strin do 13razil

ACTA DA ASSENIBLÉK GERAT EàTRAORDINARIA

. Aos 26 de março de 1909. nesta cidade ,io
Rio de Janeiro, no escriptorio da compa-
nhia, á Avenida Central n. 25, reunidos, á
1 hora da tarde, accionistas mp,iesentando
4.413 acções nominativas e ao portador,
ou mais da metade do capital social, o di-
rector José Gonçalves 1.-)ecego Junior, pre-
sidente interino da companhia, declarando
dieser numero legal para ter logar a assem-
blea geral extraordinaria, abro a sessão o
convida para secreta,rios os Srs. José Au-
gusta Goncalve o Mario Aguiar.

Diz o Sr. presidente que, conformo an-
nuneto de convocação, tinh im os Sr. tia. tio-
distas de resolver sobre diversos assuruptos,
entre os (lime) dons do maior importando.,
isto é, questões sobre legitimidade de bens
sodaes situados no Estado de Minas e contas,
balanço e actos da directoria relativos ao
ano findo.

Relativamente ao primeiro, informa ter
sido proposta acção de penhora em bens
da companhia, situados no Estado de -Minas,
por um pretenso credor do antigo possuidor
e cedente de tios bens ; explica o anda-
mento da questão e aguarda tranquillo o re-
sultado da questão, con lado na illustraçã.o e
integridade do magistrado que preside a
justiça em Itajubá.

Pas-ando a tratar do contas o actos admi-
nistrativos referentes ao armo de 1903, o
o Sr. presidente, depois de prestar todas as
informações relativas a tal assumpto, apre-
senta á consideração dos Srs. accionistas o
seguinte balanço

Emprestimo:
Valor desta coita .	 33:870$220

• 842:133$980
—

O Sr. Dr. Tygna da Canna faz diversas
considerações a respeito dos negocios da
comp anhia e a presenta o seguiate parecer
do conselho fiscal

«Os abaixo assignados, membros do con-
selho fiscal, tendo examinado as contas e a
escri eturaçã o da compaith ia,declaram haver
encontrado tudo correcto e exacto e, por-
tanto, merecendo a approa-ação dos Srs. ac-
cionistas

Consideram tambem de seu imperioso de-
ver assignalar que aos sn'icitos e tenazes
esfoeç Js da direetnia se deve a situação
actu l,mais esperançosa da companhia, con-
forme se deprehende do balanço de cantas o
da exposição apresentada pela directoria.

Rio de Janeiro. 24 de março de 1902.—
De. Alfredo Xacer de Almeida. — E. M.
Tygna da Cu;d1a.—A. J. Chavantes.»

Deaois de discritidcs e prestadas pelo Sr.
pres i dente as informações solicitadas por di-
versos Srs. accionistas sobre balanço e con-
tas, são os mesmos juntamente com o . pare-
cer do conselho fa ,cal approvados unanime-
mente.

O Sr. Dr. Xavier de Almeida propõe que
preseate act seja assignada pela mesa e

pelos Srs. accionistas BentenmüPer & Comp.,
Alberto Xery e Dr. A. J. Chavantes, o que é
approvado. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente agradece o comparecimento
dos Srs. accionistas e encerra os trabalhos
da sessão. sul() para constar lavrada a pre-
sente acta, que é assignada pela mesa e do-
mais accionistas indic latos.

Rio de Janeiro, 2G de marp do 1909.--,Tosé
Gonçalves Pecego Jurior.—Mario de Aguiar.
_José Auunsto Gonçalves. — Bentemnü fter &
Comp.— Á. J. Charantes. — Atberto Xery

Companhia, de Se:zuavos; rForrestres e 3.1vi
ti aios .A.r,g•os1littniiione

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1908
Activo

Lettras a receber:
De premias de seguro. .

\
 Seguros a dinheiro;
Areceber...........

• a
	 81:C95$190

• •
	 7 :3 •)04620	 89: 061$310

	  1.80):0003000

124:2083420

30:0003000

84:4653400

47:1103000

83:192350) 1.782:2203000

Entradas a realizar........
Apolicea do proprie-

dade da companhia:
200 gemes do 5 %. no-

minativas, depo-
sitadas no The-
miro Nacional;

1.010 ditas, idem idem
em cofre

67 ditas, i d o m, ao
portador, idem ;

422 de 6 %, nominati-
vas, idem.

	1.699 apolice3 de 1:000$ 	  1.699:027$500
255 ditas do 200$, do

Estado de Minas
Gentes, ao por-
tador, de 5 %... 42:202$503

50 ditas do 1:0003000,
idem, nominati-
vas, 5 %	 40:9903000

/mmovel:
Predio á rua da Alfande-

ga n. 7, sé•le da com-

	

panhia 	
Acções em caução:

Valor de 31 acções 	

	

Caixa:	 •

	

Em aspecie 	
Em c/c no Banco do Bra-

	

Brazil 	  	  34:349$000
Em c/c no Banco Com-
-

	

mercial 	 	 15:994$440

Juros de apolices:
A receber, os do se 113 3-

tro hoje lindo 	

Companhia Interesse Publico
Saldo desta conta 	 	 •

Sinistro do vapor Florianop glis •
A liquidar com o Llayd	 .

Moveis e utensilios
Valor dos existentes 	

Estampilhas
Existentes 	

7),ssitta
Capital :

Valor do 3.000 acçIes de 1:0G0$!00.
Fundo de reseeva

Sua importa,ncia 	
Lucros e perdas

Saldo desta conta 	

Caução da directoria •
Representada por 30 acçõbs 	

Dividendos
Saldo até o 1040 	
Dividendo 1050 , a pagar 	

Porcentagens :
Da directoria 	
Do conselho fiscal....... .....	 • 	

Impostos
Do dividendo 1050....

Sinistros •
Para cobrir prejuizos ainda não apu-

rados 	 	 ..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
guarda-livros.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1909

• é • •

34:1513960

,
50:3133410

• •

..

12:2873800

18:5703520

7:0003000

893100

3.995 :007$0E.0

3.000:00 $003

163:0004;300

(343:720405) 811 :720$050
—

.. ..	 30:0003009

• 11:9973000
69:0.93010	 71:9873030

•
18: o00.000

1:800$000	 19:8003000

1:5003300

60:000$00?
-------
3.995 :004050
-------

1908.—PreleHco	 Alvares,


